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NOTAS E FATOS CONVENCIONALISMO 
O valor coletivo de tôda 

uma nação é a soma exata 
do valor individual de cada 
um dos lodlvlduos que a com 
põem. O que so pleiteia ago­
n1, no Brt1sil. com uma cam. 
paoha benemérita, é a pie 
nitude da inlellgêncla para 
t o d o s os brasileiros sem 

AVLTON AZEIUlDO DA SILVEl~A exceção. Mesmo as melhores -OLTOU O Servi"O de Alimenta,,ão da Previ Instituições oão adiantam pars 

V Y Y os lndtvlduos ou para os po. dência Social (SAPS), lança~do mAo de seus A vida do homsm na socisdads primitiva, se bem que vos que as possu~m. O que Próprios elementos, a organizar um belo 88· nllo d,sf,utasse lle dos reçu,sos e meios mal,riais de qu• P0 • é preciso é que cada um, 
t ã d "A p t · demos hoje lançar mfJo para o nosso cr.n/tJrlo, era, do ponlú d.otu<lo d os conhecimentos téculo com a represen aç o e s li8 or1- "" liisla moral, bem mais sll, acreditamos. Dur~nle o dtstn- basicos, possa ser o urqulteto P: " _' auto-folclórico que revive 88 tradições volvim,nlo "" vida social, da crssce11te complEx,dad• nas rs. do

8 
proprlos dc•linos. 

Ddoa&povo brasileiro, não desprezando a colabora- laçtJss •ntrs os individuas, deve '!' disposto_ o hom,m d, ,,. No livro "Tho A n c I e n t 
010 

dos que nasceram na terra de Camões. cursos qu• o habilitauem a •vrtar que, 1untamsnt_, 1com O World", diz o autor T. R. Glo-
r- grande progr,sso qus u wrificou no llmbito mat•na , um ver : 

Desta vez, "As Pastorinha_s", dirigidas pelo como que <hscontrtJlo das aç6ss morais !omasss CO!fla do con- "Se qulaermos ou procurar 
otosissmo patriótico de Francisco Manoel Brao- junto E' posstv,l qu1.lstes vlcios ss1am d• ongem 1 ~· mos uma data exata para o 

d'a foram levadas à ceoa DQ Teatro João Caet!l- mssm·o regredindo aos mais longtnquos P,rlodos "ª·""º" 0 inicio do muodo mo

1

derno, 
O • úl I da vida humana, ,ncontrdssemos os mesmos de~eilos e os talvez seja ela com ma s -::er-que recebeu em a noite de i,eguoda-le1ra . t ma, mismos problemas que atualmente afligem esta s,.credade con teza 

O 
ano em que o prlm_el-

::merosa e sel~ta assistência, para aplaudir não turbada. Não 'provdvel, ,ntre:1111/a, p rorque q11a11ao tlOS afas- ro grego escreveu O primeiro 
IÓ a ioiciatiV8, mas também a Obra de boa VOO• tamos dos grandss centros, das capitais e busca~os, ':t'"º t ~ttf~~ç~~{ g~~ae~~ t:?:al'~ cl ã do S APS empenhando-se na ,. ... •nico no fim de cada ano, o repouso 4,, espt,ito • 0 "?r· 

1 

ê 
llde e compreens O • ~;u,,,.; eslllncia rotiradQ, e soss,g_ada, m,.,tos distes ~tcios E outro escritor I n g s 
realização daquele espetáculo .ª beneficio das fa nllo encontramos e, em m,in a srmJ>l1t1;'""' _do homem ru llacleou Yearsley, _no }lvr_o 
populações dês te Estado € de_ Mrnas Gerais, re- d amos descobrir i,,úmeras vzrtud,s. E lclgrco que o p,o- "rhc Story oi tb~ B1ble , diz Ceoteme

ote jogadas à mh,é_na C ao desespêro, g~es~o nrcesstiriamt11/e nllo coml11z ,,der,os c,umo ls:;s: vr:! 0 seguinte: 
b 

t 8 . D emos apenas que o eSBnvo v1men • "Poucas pessoas que sabem '1tlmas do flagelo de terrlve1s eoc en e • nos refe,imos. '" ' . to' hu"'ª"º enfim ao s1 associar, ler e escrever silo capazes O maj
or Humberto Pereg_rino, _que ir ge ... " mesmas virtudes e granduas .,, qu, de refletir devidamen e s r 

d . i em -andts untros, o con1un • • _, t ôb e 

1 com 08 ao nasur, nao grav_ou / E particular no que d1,: respei o que a escrita significa para UI& organização de prevideoc1a BOCla • t capa,: o homem sing_u ª~· m ci dade 'tem muito de cnn-
8 

humanidade. Não só du 
olhos voltados para os altos \oterêesee da Pátria, to a sinceridade de atitud,s. A sanidades do conjunto "ªº se torna posslvel u dois ln_d,vl: COmp

areceu 
110 

espetáculo, estimulando os se_us vencional e hipócrita. Ep ~e a :s p~oblcma ver-se-ao mais ced,, duos •eparudo~ por milha• 
de seu lD esforçarem e atenlare,,!' ar alanch1 da r,g,a ge.-al. Es- de distancia poderem comu­tulillares imediatos e dando prov!ls . · ou mais tarde envolv,1ªi pela qª:e lodos sentimos erradas , nicar-se através dos mares 

telro apôio àquelt1 iniciativa de sohdariedadt1 bu- tas coisas que se tSla e ecem, ontar u vo.o para e11frentu, ll,lll com 
O 

oulro. mas ela es-

contra as quais _nllo ,j"s:mfe~~"::-io,n a se perpetuar e agro. sencialmcnte habilita o gran-
Uoa, á I João Ca<> lodo o clamor c,rcun on _,, e o heroísmo dos que "ªº se sub- da número a purt1c1vur u os 

Também assistiu ao espet CU 
O 

no , . var, nllo fossem a. auddc,~ tllu sempre dispostos a rever os conhec:mentos comuns, Além 
'""O DOr ele Se iotere1:;zando vivameotr, O conbe_ - melem ao convenc,onal e es tos a evoluir, paro t,,el/1ord-lo, disso ela habilita . tod~s o~ 
..., ' . d bec1 conuitos, constante'!'dmdte Aap instiluiçtJes ,ao crwtius com "''' hom,n• a uprovc1tarcm º" eldo e aplaudido Almirante, figura e r~con ·'em favor da coletiv_, ª '· s 

O 
esptrilo dos mal ... tencw- conllcctmentos acumulados 

Ô • do Brasil objetivo, uma finalidade e, }ºgvºe·,·.•o pr"J>rio. Agora m,sm_u ~ por tudos que vlverlilD em do V11lor nos meios radiof DICOS • r, a em r"' v s , outras épocas. o folar des-

O 
GlNASIO Lenpoldo promoveu, no dia J5n ~ ~ 
BueDte, ma~nll'ica e xcurs40 a Volta Re 0 

- s fiorescente Cidade do Aço. 

Mais de trêa dezena~ de PE;_Ssoa!I, ~nt!~d~~f~ 
le11ores e alunos dis tintos des s e ~tidc i'lu mi­
Iruaasu11no, percorreram, 011quel1i ~ 1 ªci: Side­
lenRe, quase toda s as instalaç õ es a S itn res­
l6rgica Nacional, recolhe ndo as :el~or~albo ?bem 
16ea do vulto d »quel" o b ra e O i ,. elltrega 
dirigido do n osso operário, q ue Já ~ esll mais 
tealrnente à tarefa d e c onst r ui r um 
lorte, mais rico e f e liz. meios 

A Companhia facilito u aos vlsltallte: ~!cler o 
••ceaaárlos p1irs que pudessem ver 8 e ~eseov ol 
11e é Volts Redonda, a c i d a(Je que "ovlruentam, 
te ràpldamente, p o rque ~OdOS Já 8f 0fflSl1!8 glgan 
~~o oa fornos, as máquinas e g~l grarid-,z n do 
-...:8 oa, trabalhando noite e dia pe ª '••li. 

11ados as lran ºí;;:, de Belos Arles de 19"8 u p111tur Jt1 ' : envolve u memória, a escrita 
propdsrto do Sa p der a opinião que " " " deli, E fiv• us colaas ,rnllg ,s. Assim Rosa 1-·e a coragem de e,ç e,i ue a "co1n '-/oclnc,n rm mt_r, .... ~ p nau 

w I I brou q r so toroou posslvcl "º e • m11ito acertadanJen e ,!m r uB "ªº abrang~ a lcv/ui., s_,na, 1nento do homem pe-rmu.necer d• a• tislas t an1usl1çu • fio,oq combat•-10, que /11grts cnt,_car,. t o o que u 
• • L braram , • l-/av,o d continuo e e eru • 

1
• ao~ afilhados. em 1 ,iascia a arte moderna dad • transmisollo oral podia roa,. 

, sal/lo na l poca em qu• t ç4o para " fulo que, "" vtr • z~r apenas cm um>< extensão 
'Aquino chamou, enJllo, 1 ::.;; e aqueles que ficaram pura • i',mitada. Pelll escritura us 
os maiores vullosb o .e •,r,cfve,s nllo f•z1a,n parle , do .S:a· tradl~ões podem • r ~ ma Is 

1 dad• com o ,as ,.,,,.. d ,11,ores e. ntJo ass,m compl•t"munte e 10111s ,·x"t" 
pos "e1, naa devia mesmo str ~s : vale ~"' tito.lo d• imo, - 11\&Dte prcsorva<lus. As v~lha_• 
/ao. s Acad,mio< de L etras ?,° O q """" leiros rmorlu1< •s/(l., tradições trausmil1du• Intel · ~!'!' a~ auto, de obra '/1'dl<Jc'Ja, c~ns•,graçtJes b, }111 ,tcJrias , ramento do forma orul esta. 
no coraçao dr> povo, º:ll!,i~iram,nl• arl• pertluru, p,,,qu, , vam sujeita• u serem lenta 
cabaladas. O que A v,r " ,nente sltcradas e ª1""'º;,i:, 
belo • porque t nobre. ta s· mas pela escr tli . . b~:.:~::_.:::__===============7 ~or~eçaram a eor ruais hxae, --==:....-- ----:::--::---:~--------,1 ,,rovàvelm~nt~. entretanto, jfa - p • t ti pre•crvaçilo pel~ ,•ser Ginásio Af ranio eixo o :: i~~~~ ".i·v~~:."v':i~·~t ~:r i';rª 
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manent''. As pslavrae voam, 
os escritos permanecem. Ape­
nas erros ou alterações in­
tencionais podem modilicà· 
las Assim o pensamento e1-
crit, é transmilldo mais lacil• 
mente' '. 

"O verdadeiro Início da vi­
da Intelectual resultou da es­
crita, mas o seu real poder e 
lnlluencia em conscquêocl& 
da escas.ez dos msnuscrltoa 
e segredos dêst!&, não foram 
atingidos senão pela desco­
berta da Imprensa; com esta 
a vida intelectual btingiu eua 
completa liberdade, e deade 
então marchou ràpldameole 
para a frente". 

Assim, apenas so en•lnan­
do O Individuo a ler e es_cre­
ver, êle tem à sub dlspos1çllo 
tõda a clv\llzaç!lo humana, 
depositada nos livros e nos 
Jornais. 

EiR porque se ensinarmo• 
todos 08 brasileiros a ler e 
escrever de pronto, elevamos 
0 Hrasil à categoria de gran­
de potência do mundo mo­
derno. 

Temos Inúmeros . exemplo• 
de brasileiros hum1ldes, das 
classes mais desamparadas, 
que apenas porque aprende­
ram' a ler o escrever ee tor• 
naram grandes gênios, per­
tenceram à Academia Brssl­
lelra de Letraa ou se eleve. 
ram ao máximo na escala 
social. 

Como O México fez recen­
temente também o llras1t 
pode decretar a nl!abellzaçilo 
total e imedlnla de todos º" 
nossos putrlclos. E o. educa­
ão? ~· o próprio lnd1vMuu 

iue . so educa a si mesmo. 
t,m qualquer escob em qu,, 
"ª tenham formado m1lh~re• 
do lndivlduos, to ,Ios êste• 
v. o ser completnmente d1s_se­

elhantes na vida ulterwr, 
:m consequência do coef,. 
ciooto lndh·ldual de cnda um. 
Um livro só podo lazer I u 
educação completa de um ~­
divfduo Pur" iss.i hl\ n~ mud -
ci o 11111 exemplar perle1loj ~ 

uc potlcríaruos ter um s m1~ 
~r ua literatura brasileira. 1-. 

"\juda-to" !le S a_m u o_l 
Smil~s Esse livro eusmadm,. 

~mente cada um II e•· 
nuc1os d si mesmo tut.Ju 
ontrul~hêfe t!m lateole dentru 
~~ª~uu. potcnclol1dlHli.J lontu, 

uo 008 é possfvel, 
E~rf:ifq alfabetizar imediu· 

no to iõdti a população na­
tamenl dar-lbo de pronto o• 
clona e uo se edoqu,o 
elementos com qleta "lmfOS· 
do formo comp . di 
fvcl'' "' um v11côbulo quo B Jardim de I~f~ncia 

Jardim de Ináfancia 4º an'.) Pr:mari::> 
1º ano Prim r~o 5• an::i Primário 
2º ano Primár~o lº ano Gm::i sia l 

;::::-
ó STA TERESINHA ~ 

8ELe HõRIZE>NTE, SANAT RIO • .& 

s I to no d iclonl'lrio dos im .. 
1 U l' A G I N A S ~~,:,,. E ,is.Jrn poMn!os b!i"; 

ll''o r•\ u lllUIS ' 

1 

crc~l r 1 º lll.stó• IR unctonal. 

3º ano Primár'.o 2• ano Ginasial 
4º ano Pnmár~o 3• ano Ginasial 
5"' ano Primário L AS · 10 DE FEVEREIRO 
INICIO DAS 1~ u LA~ A BE R T A s 

M A T R VEIX:lT:> - TEL . .SO 
RUll 1\FR :t. Nl(:) _ B. do Rio 

Nova lguass6 

"' -~ f •.1 p . Diretor : Dr. L111 
"t '/_~"-.,, ti 1'f "ª dotnt,)s do aparelho rospiratóno. - cuiJoda. - Pneu-

.,,,,~ 1, :,f {f,l_f.~ '- Azer.do Coutinho. - Alime ota~no bo•_~ RAIOS X . 
,..l'l.'I szl~, motora1 - Raios ultrl·Vlulcta onc . 2 -1&:~. 
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f. / . ~ t' qQat foi criado, e firma em si SMILES. 

. 1 {diurno o noturno) 
1 omerc1Q 
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uAfR[CULI\S ABERTAS 

... 0711 - Tel, 29 Floriano, t 
l?IIª Marec~o1 

e$ O 50 Pánina CtL _ ~:~.~o: , .. r ' , ~ • 
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Ginásio Leopoldo 
Aot~ oota:n à noite, o• s ~.I ~ 

d , E C. lg-u 1asú, rt,plet \ d e 
i,luuos, ªº"º r .. in111 .. s o dein .. 1, 
p~<so~, convidada•, realizou 
~, expre••lva •olenldado de 
formatu:tl dn.t aluaos quo te r­
J 11m,rtt.m O!I cursott gtn~ttiul, 
b~;lco " ,1., contador. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram ano• nesta mês : 
- 24, mo n I n o Franc iBCO 

\lootelro, 
\' lf~s,., qutJ presidiu oque 

'" fest~ de ootuslumo o •~ 
li ,lacil·>. vi~in-se. aMm do 
pre!e1to dr. Sebasllll<> dú Ar­
roJa :-.ogrelros em lug,ir de 
boorll, o• prof;. Newton Goo­
ç•lves de B:irros-doretor-téc 
n ico cio Gloâslo, Otaclllo da 
Sllv& Chwes, José Maria Ne 
vas o Valdeinlro de Faria Pe­
reira -vice-presidente do Coo 
i:reg 1çl~ de Professores do 
Giohio; o diretor-secre ta rio 
desta !olha e os drs. Luiz 
Guimarães-presidente do E 
0. [guassú e Paulo Fróes Ma 
chado, representando all o 
deputado Gelullo Moura. 

Durante a solenidade. que 
se Iniciou e foi encerrada com 
o Hino Nacional, houve entre­
lit& de premio• aos melhores 
alunos, e entre1ta de certlllca­
dos aos que conclulram os 
cursos já citados. Ouviram 
se os discursos da glnaslaoa 
Maria dos Anjo1R. A vila e do 
p araolofo de sua turma, prof. 
Otacllio da Silva Chaves, bem 
a ssim os do contadorando 
João Russo e do paraDln!o de 
eu1 turma. d r. Geraldo de Oli­
veira, representado p elo prof 
J osé Maria Neves. 

A sla Diva Moreira decla­
mou lioda poesia e a ata. Dul­
ce de Fatma execut<>u ao pia­
n o numeros de m usica. 

Eocerrando II solenidade, 
depois da oração simples, sin 
c en e convincente do prol. 
Newton Gonçalves de Barros, 
r .. 1ou o Prefeito Municipal, di ­
rigindo palavras de estimulo 
a o3 moços que iniciavam no­
va vid~. 

Tribunal do Jure 
Absolvidos lodos os acuJado~ 
que entraram em julgamento oa 

I• sessão ordinária 
No dio 25 do co"ente, sob a 

presidencia do Juiz d ,. 4.e :1clo 
Aragão de Sousa Pinto, foi 
aberta o 1 •. senão ord inária 
do T ,ibuttol do Jure nesta Co­
aarca, q uando eRlrou em iul· 
9om1nto Bernardino Rosa, sob 
a a cusoç:cio de t e r a 11a 11inaclo 
em Jope,i, o 9 - 2- 9-48, A"rilio 
Josi d o Sil-,a . Foi absolvido por 
•nanimidode, pala i•ntificativa 
da l1git1ma d1f110 de º"trem. 
AáYogodo de defeso I Antonio 
C1oni. 

A 26, r1sponde1,1 o julg~m •n­
to Monoel O limplo Pereira, q ue 
• r a oc:u1:11d o de ter m orto em 
O ue imados (Estrada de Cora 
••jos), a !4 - 8 - 949, Lult Coe­
tono d :1 Silva. Foi absolvido por 
un :1nimidade, pelo i 111hficativa 
da leaitima d•fesa. A d•ogad o 
q ue o d efe ndeu a Ol•gn1c Pa 
ch• co da Ro ch~. 

E a 27, bi lHado a jolgo 
a ento José Conatontino d a S11 
Ya, apontado co• o a utor da 
aorte d e Se , glo Rib•iro "ª Po 
rad, do lg oou ú, a 10 -10 -947. 
Foi obnlvido tambi• por una ­
nimidade, pela luatiRcativa d a 
legitima d efesa . See def•nsor : 
Antonio Cianl. 

Ocupou a Pro• oforia de Jus 
~=iroiud,. Rool de figue iredo 

Batalha de confete 
Eslà aauaciada para boje, na 

r ua Marechal Floriano, mais 
a m a senucioaal batal~a de 
confete, desta vez pr omovida 
pelos atmanario1 "O Povo" e 
a "Opinião" . l1uer, um coa. 
cano para a escolha da mtlhor 
escola de samba deste Municl­
pio, u•lm como de Nllopoth, 
Slo Joio e Culu, com premlos 
1011 vencedores. 

- 2i, sr. Luiz Solomon, pro­
prletar10 do r'oto Ellle; 

- 25, Br. Manoel de Jesús 
Gomes; 

- 25, moalna Edito Tavares; 
- 25. • r. J oaquim da :Sllvb 

11agalhllee, residonte em Uba 
tubli; 

- 26, , ta. Elzl de Vascon 
celos PJmenh; 

- 26, sr. Felipe Mitre; 
- 27, vereador Jesús de 

Castro Vieir a; 
- 27, sta. Odulla Giraldo; 
- 27, d. Iolaoda Por to Dias, 

esposa do s r . Carlos Porto 
DJaa; 

- 27, sta. Ivone Ol!foni, re­
s idente no Rio; 

- 27, Jovem VAiter de Fa­
ria Pacheco; 

- 27, d. Madalena Cbamba­
relll; 

- 28, sta Lacl Cardoso; 
- 28, d. Haydé e Monteiro 

BorgeP, eaposa do sr. WIison 
8 .1 rgtts; 

- 28, menina Nubla, filha 
do sr. Antonio Moisés Saad e 
de d. Me.ria Baronl Saad; 

- 28, dr. J. L. dos Santos 
Filho, diretor do Ginásio To­
dos os Santos; 

- 28, menino Humberto Jr .• 
filho do dr. Humberto Genlll 
Barool e de d. Laurinda Car­
valho Bar ool; 

- 29, s r. Gumer~lndo Cor 
rêa da Silva. 

Fazem anos boje; 
- sta. Elalne Guimarães; 
- sta. Selma Ferreira Fras-

so; 
- menino José Monteiro; 
- d. Jacl Cruz de Sousa, 

esposa do sr. João da Luz. 

ANIVERSÁRIOS DE 

CASAMENTO 

No dia 25 deste, fez anos o 
casal Enesclar Tlooco de Car­
valho - Ir ene de Carvalho. 

- E no dia 26, viu trans­
correr seu a niversario o ca­
dal José Pereira de Sousa -
Lulza Lopes de Sousa. 

BODAS DE PRATA 

A 26 do fluente. festejou 
suas Bodas de Prata o casal 
Frutuoso Rodrigues Flore, -
Palmira Brag11 ~'!ores. 

Formatura 
Eatre os alunos dislintos do 

Oiuásio LeopoUo, que conclui­
ram o curso, enchendo de sa­
ti.Jação não só os seus mes­
tres, ma, sobretudo os seus 
prorenitores, encontram-se 3 

.ta. Mirte. lh ngel de Oliveira 
e o jovem Arnoldo ~angel de 
Oliveira. Amb,s, inlelirentes e 
aplicado,, venceram a primeira 
etapa do curso ginasial e ini­
ciam, agora, che101 de confian• 
ça, uma nova vida, que deseja­
mo• seja de progres•o e felici­
dade. 

Mme. MOURA 
MO " ISTA 

E1ecuta •e1Udo1, bordado,, 
acolchoados e olour 

RUA OETULIO VAROAS, 30 
Nova lcuau6 - I!. do Rio 

llel•on Trlgue1r1> 
Despaehaate M.alileipal 

A•. NIio Peçonha, 23 (EdiRcio 
Nlce)-4° andor, solo 7-Tol. 277 

Mowa lgee11G E. do Rio 

DB.. ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRIAN ÇAS 

CO"ISULTOfUO: Raa 8ernard130 Meto, 1847-1• ond .• S,lo 11 

2 .. ., 3-o. , , ... e&• - Sjbado daa 15 h 17 horas 

RESIDENCIA : Rua Antonio C1rlo1, 1'5 •• Telefone 288 

CORREIO DA LAVOURA 

FORMATURA. - No dia 15 do mês lluenle, no Teatro 
Municipal, realizou-se a solenidade de colação de gráu da tur­
ma de bacharelandos em ciencias e letras do tradicional Coh!­
gio Pedro li, paraninfaodo-a a sta. Maria JJsé Freib,. 

Entre o, alunos daquele conceituado educandário, que con­
cluiram o seu curso, figurou o jovem CieralJo Costa Guimarães, 
filho do sr. Oodofrcdo Ouimarãc, e de d. Ame rica Guimar ães. 

P r oibida II venda de 

bebidas alcoóli,:as 

O Oelegado de Pulicia, cap. 
Coraci de Sousa Ferreira, bai, 
xou uma portaria que proíbe a 
venda de bebidas alcoolicas, 
exceto chope, cerveja e cbam, 
panhe, nos estabelecimentos co­
merciais, bares, c lubes e socie­
dades. 

O• bloco• lêm 
que ••i r ... 

Segundo nos informou o pro­
prio Delegado de Policia, cap. 
Coraci de Sousa ferreira, as 
pessoas que jii possuem livros 
de ouro, arr anjando dinheiro 
para as festas carnavalescas, 
terão rea lmente de empregar as 
importancias apuradas para o 
maior brilho do Carnaval, fa. 
zendo sair à rua os seus bto. 
cos. Do contrario, ser3o respou­
sabiliudas por sua desbonesti­
dade. 

f tlhos de lguassú F. C. 
RESUMO DAS ~ESOLUÇÕES 

DO DIA 25 - 1 - 19'9 

a - Aprovar a ata da reu­
nitlo an:eriar; /J) - nomear 
tt,ter,namtnte, pura t xerr,r os 
f,.11ç(Jts d• Ttsuurnro do Clu­
be, o sr. Ma,ioll úmo.; c) -
aprovar us propostas e incluir 
"'º quadro sociu /, com o cont,; 
b,,,ntt'i, os s,..,_ Wilson d1 .Az, . 
vt.Jo r J,,st D.1,cy Andrl, • n o 
úo Dt1>11rlamrnfu F,m11111110, a 
sla. Afoyr t u,vallto (. Jum e a 
sr J . ft/ ui11a Curvullo Chim, 
d ) - cunuJ,r, a p,d,Jn, de­
m is.;tJu du ca,gu dr Dtrtfor da 
Stndican , ia, au sr. Ctri Omar 
L, u e, acre~c,ntando./111 um 
voto de / uuvur • m ui,, ttlns 
sui·tços pr,sfoda:s ,w c!,,br; ,1 
- rtultz<'r, em todos ,,~ do 
mingo.\ do n:I,; de f. vt rtiro 
/>TôXtltl,? , d,,,,,,ng tiras CIJTII ,. 

valuc,, -r., com m ,t,nl s 111/ ,n·ts 
SEB!ST!l O RABELLO 

to Srcroturlo 

Edi tal 
CO~IARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Registro de lmõ .. is da 2 '· 

Circunscri~ão 

Pelo presrnle, IJço público, 
para conhecimento de quJm 
interessar que, em obediencia 
ao que de termina o arl. I• do 
Decre10-lei n. 58, de 10 de de­
zenbro t1e 1937, a Empreza 
Agro-Pecuaria MacGregor, Mal 
los Limilada. sociedade comer­
chi, com sede na Capital Fc 
deral, i\ rua Visconde de lnhaú­
ma n. 134, 3• pavimenlo, sala 
310, deposilou em meu cartorio 
á ru• Ge1uli<> Vargas n. 126 
nesta ci<!ade, memorial~ planta 
e demais documentos, referen­
tes ao loleamenlo de uma área 
de terra, sob a denominação de 
' 'Vila Dona Branca", com .. 
109 275 00m2, si tuada á Estrada 
~e Caramujos, n<> segundo dis 
trilo deste Munlcípi<•, Queima­
dos, á esquerda de quem vai de 
Queimados para Caramujos, a 
selecenlos e scs,enta e trl!s 
melros da faixa da Estrada de 
f erro Cenlral do Brasil, inedin 
do quatrocentos e cincoenla e 
vito mdr J j e quarenta centimr . 
tros de !rente peta dila Estrado 
Queimados -Caramujos, quinhen­
tos e dwez me tros e noventa 
centimet:os de fundos, trcun. 
tos e sessenra e quatro melro1, 
e vinte cenlimetros pelo lado 
direito e ce nto e cincoe nta e 
dois metros e cincoenta cenli­
metros pdo lad~ esqu!rdo, 
confrontando nos fundos com a 
faixa ocupada pela dita Estrada 
de Feiro Ccnlral do Brasil, pe lo 
l;'ldJ d irtito. co m turenos d t" 
Moura, C,·sla & C•a Lida e, 
p elo esqu~rd1,, com te rrenos 
ocupa dos por h:rcd ,os, d1 vididJ 
em IOh!S, dl! acordo e o m a 
planta apr,1 v:tda em 8 de dc­
,embro d< 1918, pela Pref!itur• 
desle Município. Ar impugna 
çõe, á insc, ição d. s que s 
julgirtm pr, judi.:ado~ d e ve r.a, 
se r apresent4das d~ntro d 
prazo de 30 dias, a~ó, a 1ercei, 
r.1 e ul tin1.1 pub' ic:1ção d este 
'lovs lgu~s•ú, 27 de Janeiro d 
1949. O oh , : li, // rm •s Gum,· · 
da ,:u,1/1.1 

1- 3 

MANOEL QUARE SMA 
DE OLIVEIRA 

Terrenos o longo pro :io - Compra - Venda 
Admini1t,oçao de lmovelt 

Nova lguo,su Av. N lo P ,puh1, 23- 2• andar Td 234 
Rw · Rua Buenos Alre1 l'l - 2•. ••ia 3 - Te! . 4l-8G70 

às qu nus-letra, d,s 16 a, 18 I" ,._ 

Dornlogo, 30- I- t94Q 
- - -----.!:::::: 

Gamara Municipal de Nilópolis 
R esolução o. 6s, de 25 de novembr o de 1911& 

A Coma ra Munlcipol de Nilõpoli1 d •creta e e • d 
do com o ort. 81, S 3°, da Lei n. 109, de 19 de ,.;e, •1 • c6,. 
1948, 1onclono • promulgo a 1egulnte Re1oluçio , • ro de 

Arl 1° :- F,ca o 1-'reftilo autorizado a conua,, 
frnent, , x~rc,c,o uma sutn:,nçdo ª" o mdx,mo dt c,1 No 
U OOOJ)() (vinte , qw"'º mil cruzttros) a AJscc,açdo de ê: -• · 
dath "Hosp,tal d• JguassU" o,, .. 

A rt 2° - E' aberto o credito neussdrio ao cu,,. . 
mtnto da pr,senl• Rt<oluçDo qu, ,n/rard tm 01gor no J..,._ 
de sua publtea~üo. -ta 

Arl. Jo - Rrongom-« os di,pos,ç(Jes ,m contrar,0 
Sala dos S t s,ôe,, 11 d, deztmb,o de 1948. · 
Allredo de Almrida Alentejano - Prtiid1nlt, 

Prefeitura Muni c ipal de #lldpolie 
Decreto n. 11, de 31 de dez embro de 19'18 

. _ O Pre!eito Municipal de Nil6poli, , no uso de •••• ..,.. 
bu1çoe1 legc111, 

DECRETA 
Ar/. 1• - . Fica ub,r/o o cr,d,to especial dt Cri: .. _ 

10.(}()(),(XJ (dtt: mil cruzeiros), para altnd,r d ,ubvtnçdo '­
drda no corrente 1:urcrc10 • nns termos da &soluç4o "· 6cr 
de 25 d, novembro de 1948, d Associaç'1o dt Ca,idodt • B ' 
p,tal de lguossú" os. 

Art. 20 - O Serviço de Conlobrlrdad, dtsla Pr,/'1lwa 
p,ouderd, d, ,m,d,ato, ao tmpt11ho da ,mporlancio rtf1rldo IIO 
artigo anterwr. 

Art. 3" - Revogam-se as disposiçiJes em contrdrio. 
Prefeitura Municipal de fülopolis, 31 de dezembro de 19t8, 
JOÃO DE lllORAIS CARDOSO JUNIOR, Preleilo 

coMARcA DE NovA 1auAssú E. o. Igua.uú 
!ED I TA L -
De publicação d e d ocume ntos, 
em proce uo de lote a me nto de 
terra ,, com o p razo de 10 dia s, 

na formo a baixo : 

Hem ique D u q u e Estrada 
Meyer, Olicial da Primeira Cir­
cunscrição do Registro de Imó­
veis da Comarca de N o v a 
lguassl\, Estado do llio de Ja­
neiro. por nomeação na forma 
da lei, etc. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de 10 dias, faço saber 
a os interessados, porventura 
existentes, que por Joubert Mo­
desto da Silva, Raul Antonio 
da Silva Junior e suas mulhe­
res foram depositados neste 
cartório, para inscrição nos ter­
mos do Decreto-Lei n 58, de 
10 de dezembro de 1937, o me­
morial, a planta, os tilulos de 
domínio e mais docu mentos 
relativos à •1 Vila Operaria", 
formada por um terr<no que 
mede t48ms. pela rua Nair Dias, 
tOOms. pela rua Otávio Áscoli, 
que lhe fica à esquerda, 100ms. 
mais ou ,nenos, pela Estrada 
de lguassú, que lhe fica á di• 
rrila e finalmenle 18811s pela 
rua Tanuri. alualmenle Dona 
Joaquina. Após o levantamento 
eslabelece a respectiva planta : 
Estrada de lgu>ssú, 114ms,80, 
Rua Nair Dias, l48ms. Rua 
Oli\vio À1eoli, 108ms, e rua 
Oona Joaquina, l88ms. Fica 
marcado, segundo a lei. o pra­
zo de 30 dias, conlado da ulli­
ma publicação, para eleito de 
apresentação de impugnações 
por parle de terceiros. Para 
constar foi leito o presente e 
outros de igual teor para alixa­
ção e publicação pela imprensa. 
Dado e passado nesta ci~ade 
de No va lguassú, Estado do 
Rio de Jaaeiro, aos vinle e qua­
tro dias do mes de janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
nove. Eu, Henrique Duque Es­
trad• M,yer, Oticial, o subs­
crevi e assino. (as .) Honrlque 
Duqoe Esr,ada Meyer. - Ex­
lraido por copi• Ea, Henrique 
Duque Estrada Meyer, Oficial, 

RESU.\10 DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE: 

u} - Co11c1dtr ao associado 
sr. V,unte Vern,eri, trls ,,,, : 
s,s de liunça a par lrr de to 
de fev•reirr, proximo; b) - n­
p,drr 2" tna de carlnra ao ,.._ 
socrado jo5' de Melo ftrrtira; 
e) - conuder demiss/Jo do ca,. 
go de 2o Secretario ao associa­
do Ronald Cardoso Altsa. 
drrno • agradue, os s'"1iços 
p11stados; d} - i n e I u i, "° 
quadro social como contribuir,. 
te o sr. Tomaz Miguel, t COMO 
asprranle o jovtm Carlos A/. 
b, r to Papa/to Pmto, tJ - irl­
clurr no quaJro social do D,. 
parlamento Feminino e o"' o 
contribuinte a sta. W i l• o 
R1b,iro Monltrro e t:r.P,drr co,. 
/e,ra social d sra. Marit Si•tlo 
Miguel e sta. Alaria Efigmt0 
de Sousa. 

Nova IguasSl1, 2õ-1-l9'9. 

BELIO GOllES LAVL'1A.8 
1 o Secretario 

t Jaouária Sampai1J 

Raunbeltte 

(I• ANIVERSÁRIO) 

Filhos • drmals parentes da 
inesqueclvel D. J A N U AR IA 
SAMPAIO RAUNHEITTE con· 
vldam todas as pessoas amigas 
para assistirem à ml&sa que, 
pelo descanso de sua alma, 
mandarão celebrar às 9 bora~ 
do proxímo dia 3 de fevereiro 
(quinta-feira), na Igreja desta 
cidade, anlectpando aqui sr•• 
agradecimentos a lodos que 
comparecerem ao alo. 

Nova lguusú, 28-1-~9. 

..._.., ...................... •.•l'§N 
a subscrevo e assino, depcil 
de conferida com o origina_! q~• 
selado na forma da Ir,, for ah­
xado no lugar de cosiume drl· 
te Catlório - Henrique DIHI .. 
Estroda Meyer. t-3 

Ginásio Afranio Peixoto 
S OB INSPECÃO FEDERAL 

Diretor RUY AFRANIO PEJXOTO 

TABELA DE PREÇOS 

Matric ula CrS 60,00 
Adrni•são . • 66,00 
1º. a no Gian~ial • 100,00 
2·. 110:) Glani;lal • 110,00 
3·. rtoo Ginu6ial • 110,00 
4º. 11 0 0 Grn11sie l » 110,00 

Rua Arranio Peixoto - Te/. 50 
.\'OVA JG(JAS,t - ESTADO no RIO 

• ...,-.·,,r~ ~ . .,,. • ..., • ..., • ..., • ..., • ..., ................................ ..., ..... ..,.,,,,...,...-
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Jl1 
1l 'llOS ~~I(" 

1m preen di me n to 8 do ~ rr.u~~!.l·{~,;;;;:;;;;~;;;;aa.-="---_ IA\RTIEs IPtÁs1nc"§ 

atua I Governo ~ ~- u !}_E,~, .. !.~.!;,~.~ .. -~~'..~!~~! 
no 01 ... tnto FcJeral. • 

0,põ• o diretor da Faculdade de 
f/lo•olia •ôbre a Campanha 

de Educa,;•o de Adulto 

o acadêmico Aotooio Carneiro Leão p f 
r e diretor da Faculdade de Filosofiu e' aruot e~­

•0 d . b d ' ori­dade em pe agog111, ~ca a e fazer as seguintes 
declarações a ~ropós1to da Campanha de Educa-
40 de Adultos . 

ç _ A educação p_ara adultos é um dos mnis 
aieritórlos empreendimentos do atual Governo 
801 um pais de educação popular ainda mal di: 
ruodi~a,_ de verbas consagradas . ao ensino ainda 
tao dtmmutas, o numero de desaJu:itados tioba de 
,er enorme. O problema bras!leiro é, assim, duplo: 
dar escolas p!lra todas as crianças em Idade es­
colar e educar, paru melhor ajustamento à vida 
08 adolescentes e adultos, virgens de escolas ~ 
de educação sistemática. 

O caso oão é, apenas, de ensinar a ler, es­
crever e contar - simples instrumentos a serem 
oiados no bom ou no mau sentido - mas de ajus ­
tar ao ambiente social brasileiro, numa horn gra­
ve para o Brasil e para o mundo, uma multidão 
de criaturas desorientadas e, de certo modo, per­
didas para o que delas se pode1ia e se deverin 
esperar. 

G., ' M.- ~.i30 

1909 _- Acon,elhado pelo pintor italiano lhfacl 
Ran,, m1c.1ou a sua aprendizagem de pintor n6 ate1itr 
Late, frequentando à noite o Liceu de Arte; e Olicios 
tendo como proieuor Eurico Alves. ' 

1917 - lngre.,ou na Escola Nacional de Belas 
Arte,, tendo como professores Batista da Costa e R•· 
dollo Chamheland. 

19I~ -Est_reou no Salão Oficia) com uma paisagem. 
192- - Tirou no Salão Ol1c1al menção booro,a 

com um retrato . 
l~Z3 - Obteve também no Salão a medalha de 

bronze com o retrato de Mme. X. 
19H - Tirou a medalha de prata com a paisa. 

gem intitul3da 11Rio Trapicbciro". 

1925 - Premio de animação do Salão com o re­
trato de Mmc. L. O., e fez, no me~rr.o ano. ! ua prin:ei• 
ra exp1sição de pintura no Liceu de Artes e Oficios 
e lm grande êxito. ' 

1917 - Prêmio de animação no Sair:., com n 
qul!dro ··Bandeirante!\''. 

19Z9 - Prêmio de animação no Salão, com a pai. 
sag;:m .. Lagoa Rodrigo de Freihs", proprieda:le do Clu. 
bo dos Caiçaras, e outra paisagem intitulada "Saco {e 

S. Franci, co'º. adquirida pelo Museu Mariano Procópio. 
19.10 - Prêmio de animjção no Salão com a pai­

sagem "Gr:sj~ú"; neste mesmo ano obteve no Sal3o du 
Artista~ llr.:i,.ildros o prêmio de viagem ao pai,, dado 
pd J Loide Ora~ileiro. 

19Jl - Fez a su1 segunda exposição de pintura 
no Salão Nobre do Palace-Hotel, patrocinada pelo Cfa. 
tro Carioca, p,ra finar.ciamento do "Albam da Cidade 
Maravilhosa''. 

1934 - Conquistou ao Salão Oficial o prêmio de 
viagem à Europa, com o quadro deaomialdo "Paisacem 
da Tijuca". 

1916 - Tirou no Salão de Bel"' Arte, de Lisboa 
a meJalh1 de ouro com o quadro "Praia de Ipanema". 

Acresce que a população infantil somente 
dentro de dez, de quinze, ciu de vinte anos con­
tará substancialmente como elemento construtivo. 
B o mundo de hoje exige urgencia de ação, ca­
pacidade de direção e de produção imediata em 
ama sociedade internacional cada vez mais Inter­
comunicante. Pode-se ~esmo dizer que as popu­
lações do Brasil não concorrem apenas entre si, 
1enão no movimento geral das populações de to­
dos os pontos da terra. Devemos, aesim, nos pre­
parar e nos equipar para trabalharmos, já e já, 
ombro a ombro, com os mais cultos povos do 
mondo. Esse fato está evidente na consclencla 
1eral. A colaboração nessa campanha benemérita 
de todos os elementos de realização em nosso 
pala, indlviduos, associações, forças militares, es­
colas, mostra à saciedade como todos compreen­
dem R urgencia da solução do problema crucial 
da educação para adultos. 

Concessionário João R. Cardoso 

1937 - F,z uma exposição individual em Li,boa 
com quadros do Brasil, Portugal, Itália e França, cem 
grande êxito, sendo a mesma inaugurada peto Preside•· 
te Carmona. Ainda em 1937, couquistou o I> prêmio de 
Costumes no Salão Cariqca de Belas Artes, com o qua• 
dro intitulado •·o Samba", que foi adquirido para o M•· 
seu da Cidade. 

1940 - Conquistou o prêmio 1-'refeitura de São 
Paulo, com o quadro intitulado ºAnhanguera". 

19H - Tirou o prêmio de viagem ao pai•, no Sa. 
Ião Oficial, com a paisagem ··Corcovado". VEN01\S 1\ I?R1\ZE> 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
Encontram,se trabalhos de Manuel Faria no Museu 

de Dresdcn, no Museu Nacional de Belas Artes, ao Museu 
da Cidade do Rio de Janeiro, Museu Histórico. Museu Ma­
riano Procópio, em Juiz de Fora e Palácio Presioencial do 

Affsim, só merece louvores a obra que, co­
rajosa e entusiasticamente vai fazendo o Gover­
no lederal sob a direção ' do Ministro Clemente 
Mariaoi, com a colabúração preciosa do prof. 
Lourenço Filho. 

A FOI FIRMA 
MULTADA 

flOr não ter preetado Informa, 

põe• eatatl•tica• ao IBGE 

1 
C~mprindo dispositivos legais que r egulam ~ 

ornec1m11nto de informaçõe~. aos órg~os ;ºm~!1 lentes, para fins estatlsticos, a Inspetoria R glo 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Mande pintar o sen retrato 
En•,le a su• fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 20 andar, C. P. 2477, Rio de ]a-
i Uma semana depois pelo Correio, receberá o seu 

nero. lntado a crayon 'por um artista laureado e de 
re~:!~ r~nome. Se ficar lnlt:lramente de seu agrado, como 
gr s certeza, pagarA c,s 600,00. Caso contrario, nad~ 
tem~rá. f'acllltamos O pagamento. Aceitamos representan_ r:sg nas cidades do Interior. Enviamos catalogos de pintu­
ra em geral a quem nos solicitar. 

CAMPANHA de Alfabetiz~ção rle A d u I tos A ode ser ;.:uxiliarla por mil f~rma~. Ap~esen-
p colaborador e uma mcumbenc,a lhe 

te-se como 
será dada. ---4• E~tatlstica, do Instituto Brãsilelro de_ Geografi~ 

1 E1tat1stlca no Estado do Rio de Jane iro, enc: l D E t ~1 Meyer 
~nbara à J~nta Executiva Central, _do co;se\e~ Pau o uque s raua 

IClooaJ de Estalhtica um auto de ialroç O ú 
ll'ado contra 8 firma ' IodúRtria Gráfi_c~ J~u:;a A v V O O A D O 
Limitada atual Iadústria GrAfica Muuricio Ca ú IH V EN T Ã RI os - e,\ u s As e IV Els_ 
: 8. _A.,' licenciada no Munici~io d~ Nr: ~~u~~a' B 

I 
Getúli, Vargas. 70_ sal• 2 Td- ~7, :1: 3 •_ o 5ª•. feiras, 

r 0ao haver a mesma fornecido. eo r . 1 s ao a das 11 ãs IG horas - ~OV.\ WU.1~-> L. !0 legal, informações estati~tichB refe.-.,.o e 401/º Ed 
1\ • ,barJ 17/21. 14,. ª"''·" Salos l "• • egleto Industrial em 1948. 0 CNE :aaa A_tc,nd, G11~º,-s3 'u ., , .. 1;n !.s ~·,, 4•s. o 6•s. feiras, 

Tom d b . to da autuação, 'D • 'fds 'l • ' º ... . . RIO 
111 1 

ao o con ec1men I roe edital .. ,i;rn•- d••· ll; .i, 12 _ 1G 1,; 1~ 1,-H "· - · n lou a firma em Cr$ 200,00, coo or dição "' __________ _ 

~Uhlicado no "Diério Oficial" deste E
9t

ado, e -- -------:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:..:..:.:..::-_ 
e 12 de janeiro ccrrente. --~=-=-=--=~==----:-::=======::::::::=---·-',.......... .. -
=:;::-::::;:::::::==:::::::::::::::::::::::::_ :::..s---:l~F=-e·r na n d o Nunes Briga gão 

Má r í o G ui m arª:º v º º A O O s 
2
._ ANDIR •• SALA , 

23 (EOIFICIO NICE), 

'""'RITÓR.10 : AV. NILO PEÇANHAO, (D l à r I a m e n t e) 
....., HORA RI 

Daa 11 ás 12 horas 

...., __ ~Dn:~9:..~'•:_l~O~h:o:ra:s~....,,..,..._..--.....,_.----· --~-,-~--·-

Cateto. 

fUXIRoEN06UEIRA 
tP\litf +Bnl 

Dmv~lino ~o~ ~anl 1; 
D .,p ,ch :nle E ladual 

1 

Rua dr. Gotúlic, Vorgos, 111 

1º andar - Sala 103 

NOVA IGUASSO -- E. DO RIO 

At~Jção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima 

qufllidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
Marroado - Cai;c::ilho de Rocha 
P6 d ::l Pedr.:1 - M l c.:1dames n os. 

0-1- 2 e 3, bem c.J:nO areia, 
b:irro e scibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escrit6rfo e Dcp6sito : 

Av. Manoel Dua.rt.:i, 488 
(antiga Bstrada de Madureir.-) 

competidor Batregas rápidas- Preçc> sem 

#OVA IGUAÇÚ- E. ao RIO 
. . .. ,,,,,,,,,,,,, ... 

·-on o .-o ,:n:flf.O!O_ffn•" •• "' 
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ALTEROSA t 
E,d circulando cm todo o país o oúmtro de i• 

neiro de ºAlterou'', apresentando na capa, numa bel• 
tricromu, a c,trcla Jrnos Paogc, Ja _Wir~cr. _ 

O · contos são como sempre, admorávelS, todo, ,lunra 
dos : corct: "U~-Yu esposa comprc:cnsivi",_ dclici_o,a cb12· 

icu,• de H ·rcilu Lon·; "Ek11s•", dr•mauca h11t6na de 
3.,,é Lar,; "O matcmáti c~;·, um cuo potoresco de Ante, 
nio Am:aral; "O cutclopc , ,n,ununc-u cxprtHIVO da v1 .. 

d• oor Luiz P,lmuy; ·•c,p ich~, d, <Ortc", um nodvrl 

Ginásio Gov. 
EDIFfC!O PRÓPRIO - SOB INSPEÇÃO FEDERAL 

EXTERN1\T() E INTERNRT~ (masculino) 

Ginasial Admissão (diurno e noturno) e Primaria 
ACEITAM-SE TRANSFERtNCIAS 

O Gi 1Asio estã locllizado na apr11ivel ci~tde de P0RCIDNCULA, E11ado do Rio, gozando 
de múltiplos fatore,, que o tornam pretendo : Chm1 ameoo e talobérrimo· ótima 6got de 
alto de serra; ambiente propicio a uma ~ficleo_te edo~aç!o monl; seleto ~orpo docente, da 
Capital do País; alimentaçlo especial; asmtêoc11 médica permaoente· esporte,, desenvobi-

rr;b,lho de GJdofrcd" Rrngd, : "Romance pu,ional", 
irrcs:>tivel cpi,odon da od'1lc•cêncía, de Ma,~,! Prevo.r. mento utlstico e literirio. ' 

Os artigos ,mpõ,m « também pela variedade dos Diretor : 
usunto•, todo, atraentes: ''A v:,da de Rob•rto _Schumann", Dr. Geraldo 1111. de Oliveira . 
de Roberto Mour• T orre ; Como se e:i:ploc~m .~s rn j PR O F E S S O R E M t D I e o 
perstiçõ,,', de W,lly Lcy; "De escrava .i ra~oha , ~e -~::".·::".·~~'.:'.'.:'.'.:'.'.'.'.'.•'.'.'.'.•~•~•~•~:'::'::':'.::'.::'.::'.::'.::"'.::'.::::'.:" ""'""'""""""""""'"""".,... .. • .. • .. ,..."""~ •• .,..,,..,,.,. ....... _.,_.,_,,,_,,,,,_,,,,,_,,,,.,,,.,,,.,,.,,.. 
Soter Couto focalizando a célebre mulata Chica da Sol-
v, do T,judo, hoje D,ammtin•; e "A princesa inca e 
,e~ 61h,- Gircihso", de Olga Obry. 

A rcporugcm do m 2s é atualíssima: "Fute~ol, ma 
rua da cidade", de H. D' Alcssrndro Sarmento, 1l uSlrada 
com fotos de nossos craques e cenas pitorescas apanha­
das cm nossos campos, durante os jogo,. 

A seção de moda aparece variada como semprt, 
destacando-se, nesse número, ~s be_las sugestões de fanta-
sias para o Carnav~I que se -·~~o:i:,ma. ,. . • 

Enriquecem ainda mais Alterosa de Janeiro as 
suas 1cçõcs magnificas, entre as quais se de,tac_a, se~ . dú­
vid, "Q!Jicandinha", que está s,mplcsmcote ,rresuuvd. 

' Começa bem o ano a ~raode revista da família do 
Bra,il, oferecendo-nos um número à altura do conceito 
de que mercciJamcntc goza. 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintnrae, capotas e e11tufamentoe 
Consertos de baterias diversas 

Vmberto .Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE, 72•N0VA I0UASSÚ,E. do R; .. 

" . ·--------------
.-: :: : : : : • : •••••• - •• - •••• - :-: •• : : .................. : .... :""> 

Sorveteria, Bar e Restaurante 
Sant' Ana 

- Blalse Cendras, es­
critor francês, pronun­
ciando uma conferência 
sôbre o movimento mo. 
dernista, a que estive 
rare presentes 46 pes 
soes, no Conservatorio 
de São Paulo, teve esta 
frase: "Eu sou e oitl:lV8 
maravilhe do mundo". 

- Stanley, famoso re­
pórter americano q u e 
Stl cobriu de glória em 
viagens na Africa, tem 
suas eventur11s contadas 
oo livro receotemenh­
leoçado: "No Continente 
Negro". 

··---·-·--·-·-·-·-·-·-·--VALVULAS 
DE LI S T 11 

Jl'ara quantidade, descontos especiais 

5% - 10% - 20¼ e atf 30¼ 

e ASA LAURA 
RÁDIOS -IIIIÓVCIS 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

... --.----.--·-·-·-·-···· 
SeJa um rapaz elegante 

Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY, ALIFAIATE 
Rua Marechal Floriano, 2363 

lflodlaa 
Dr. Pedro Roglno Sobrinho 

\lédlco operador Panes -
Consull.i, diãnas das 8 :is ; 
h,. -R Bernardino Melo. 1763 
T cl. 284.-Nova lguassu. · 

Advogadoe 
Dr. Po.lo Mochodo-Advogado 

- R Octulío Vargas, 87. Fone• 
2!12. Nova lguassú. • 

Dr. Antonio Cíoni- Advogado 
Rua ,\larecbal Plorlano, 2039 ~ 
Tel. 226 - Nova lguassú. _ 
Rua Qullanda, 19- Te! 22-46113 
R,~ à• Janeiro. 

Cortorio do 1° Oficio de Not• 
- Joao Bittencourl Filho-0liclal 
do Registro de Titulos e Do, 
cumenlos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Denli•la• 
Lula Gonçolve1 - Clrurglio 

Denlista - Diariamente das 8 á1 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. NoH 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirer1lh­
denti1ta. - Ed. Carioca, 1 a,._ 
do,, •· !20. Telefone, ~l,5951. 
Rio d• Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago Couia -
Clrurglao Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

De•pachanle 
f1crilorio Técnico Coae,clal­

Santoa Netto a Irmão (Contado, 
res e Despac:untes). Serviços 
comerciais ein geral. Rua dr. 
Gttullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

e6NSTRUT6RES 

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de l'. ordem - Especiais pretos á 
portuguesa e á brasileira -Vinhos finos e de 
rnesa. - Aceitam se encomendas para lestes. 

- O Barão do Ri o 
Branco era um grande 
apreciador de sorvetes, 
preferindo, para tomá 
los as primeiras bor1is 
da madrugada, quuodo 
deixava o serviço. NovQ lguassú Estado do Rio Joao Simonolo - Construtor 

licenciado. - Encarrega-se de 
construções e ,~construções em 
geral e sob •~ministração. -
~ts. : Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa XI - Nova lguauú. 

J. Soa.!"es Pereira. 
Rua Marechal Floriano, 2180- Tel. 292 

Nova lguassú Estado do Rio 

Para. enfrentar o fmturo 
A crhmça, a quem tudo se facilite, acostu 

ma se a ver sa1i.,feita qualquer de suas vontades 
Se ainda pequena, lhe contrariam um capricho, 
t~m crises nervosa@; se adulto, sofre um losuces 
ao, desanima e dific1lrneote consegue equilibrar 
ee na vida. 

l 

Eduque seu !ilho, ensinando o a contentar-se 
com o razoavd e sem lhe satisfazer todos os de-
1ejos, pera que, mele tarde, êle salb11 vencer dig­
namente ee dificuldades da vida. 

SNES 

~u~rndada Laticinios Umão Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboralorloa completos para anallaca de lclle 

MATRIZ: 
AVENIDA FIUNCISCA DC: AUIEIDA. 1419 (Edifício propríoJ 

HILOPOLIS - E&1odo do R,o 

FILIAL: 

USINA : RUA JU io ll I TIS T ~. 502 Edifício proprio) 
VILA MERITI - E. do Rio 

Jes~ Ml\~l i\ TE IXEIR1\ 
SULIU úl:.l</:,NlE 

- "Biosofia", o último 
livro de Deodato de Mo­
rais, traz como sub-litu­
lo a explanação do seu 
conteúdo: "A SebedoriB 
do Presente". 

- No fim de sua vide 
Alexandre Hercul1100 re­
tirou-se par a Vai-de 
Lobos, onde se hz culti­
vador de oliveiras e fa-

1 
bricaote de azeite. 

---------1 
damente 50 x 50, 

á rua Natalln~ Te•xéira, em 

Sítios, Chacaras, Fazendas e Casas 
L '3tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
lguaçó L tda. 

ESCRITÓRIO , 

RUR MAREeH1\L FL6RJI\N6, 19SO 
Vende-se ~~~1ir~~~~x1'::i~: 1 

Anchieta, no D. federa l, com N 
1 

(i 
áiua e tu,, dislante da Estação, ova guaç Tel. 132 Estado do Rio 
10 minutos. Informações nesl• 1' • • _____________ _ 
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f' i~MJZEMINDEPENDENCiAl 
J Secos e Molhados. - Bebida!! naclonai" e e<1trangeira-,. - ~ 
-i Artigos de 1". qualidade. - Entregas rápidas a domicilio. :} 

l P ~'\.Lf_"'ADINO & CIA. lf 
i * Í Praia da Liberdade, 84 · Te!. 47.4 · Nova lguassú f 
~:+:-o--· .. ;..-..-:--x-:-:-:-;-:-:-:-;-:-to;-;-: ... :-:-:-: ~;-;-:-~:-t--;-;.,; ... :-, ... ; ... ;-;-~-:~:-:-:-: ... x .. :-,-; .. :-;--r:-:-:, ... · 

Roberto Boronl SoorH-Cons­
trulor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Reslder.le 
em Nova lguassú á rua Edmun­
do Soares, 304. 

Seguro de vida 
Acb<nles Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Autom6vel1, 
flddldade. 

Roberto Cabral 
Correlor Oficial 

R. Gouern ,dor Port,lo, a1, 
T, i, font, 418 

V d 
ou aluga-se uma 

• loja com oUma en e se resldencla, como 
também vendem-se lol<I de 
terreno no Bairro Cruzeiro do 
Sul. Onlbus de Andrade de 
Araufo, via Largo de S. Pedro. 
T rat 1-se no local, Inclusive acl 
domlneos. 2- 2 

------
Amilcar da Silua Barbosa 

O,sp,cti,ntc Municipal 

A11. Presidente Vargot, 149 

9• onda,, solo 5, Tol. 43.7535 

Rio do Jonolr• 

•• ·­···-·-





1890 
8891 
8892 
8893 
8894 
882{ 
8884 

8630 
8631 
8i32 
8633 

DllSIGNAÇAO DA DESPESA 1 

OBRAS E SERVIÇOS PO'BLICOS 

serviços Auxiliares 

Pessoal Fixo ........................ · .... · .... . 
Pes.;oal Variável .... .......... ....... · .. · · · · · · · 
Mat<!rlal Permanente .............. • · ·. · · • • · · · · 
Mat<!rial de Consumo .••.•.••••• · . • · , · • • · · • · • · 
Deispesas Diversas ............ , ...... · •.. · . . .. 
I>espesas Diversas ......•.....• , · · · · · · • • • • · · - · • 
Despesas D,versas ........................•••.. 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

Ague. e Esgõto 
Pessoal Fixo .................................. . 
Pessoal var!ável ..................... . .... .. .. . 
Material Permanente .......................•.. 
Material de Coa.sumo ...................... ... . 

Efetiva 

102.600,00 
432.600,00 

ªº·ººº·ºº 860.340,20 
10.000.00 
70.000,00 

1. 555. 540,20 

13.800.00 
25.200,00 

20.000,00 

59.000,00 

CORREIO DA LAVOURA 

Mutaç6e• 
Patnmonlab 

C,$ 

100.000,00 

100.000,00 

10.000,00 

Total 

C,$ 

102.600,00 
432.600,00 
100.000,00 
80.000,00 

880.340.20 
10.000,00 
70.000,00 

1.655.540,20 

13.800,00 
25.200,00 
10.000.00 
20.000,00 

Código 

8690 
8691 
8692 
8693 
8694 

8591 
8593 

DESIGNAÇAO DA DESPllSA 

OPIClNA.S 

Total d:,. Despes:,. 

FOMENTO 

Fomento ~::~~1 ~r~~~ .............•.....•.... •... 
umo ....•.• •... .... ............ 

Total da Despesa ........... .. 

Ir/etfoa 

Ct$ 

~-~:~ 15. 
10.000,00 ~-

30.000.00 30·-
15.000,00 1 is: 

144.240.00 10.000,00 li;t.240 

203.240.00 20.000,00 ~ 
----1 . ...._ 

1.758.780.201 U0.000,00, ~ 

57 .600,00 
4. 719.30 

62.319,30 

1 -

10.000,00 69.000,00 TOTAL DA DESPESA GERAL . . . . . . 3.901.970,90 245.000,00 

Art. 
3
_
0 

_ As dot~es_ fixadas para os elementos - pessoal fixo, pessoal variável, me.teria\ permanente, material de coa.sumo e despesas diversas _ constantes do art. 2.•, terão a rl,...,.._._ 
dO quadro anexo a esta Resoluçao. -··--

Art. 4.º _ Acompanham a presente Re.sol ução, como tabelas complementares, os seguintes elementos : 

Al - Da Receita 
Análise da Receita por Incldên ela 
Tabela das Fontes da Receita 

B> - Da Despesa 
Análise da Despesa por Serviço, em cada órgão Administrativo 
Análise da Despesa por Elementos, em cada órgão Administrativo 
Análise da Despesa por Elementos, em cada Serviço 

Art. 5.º - a.vogam-se as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Nllópo~ls, 6 de Dezembro de 1948. 

N. B. - As verbas 000 - Consignação - 1 - Sub-consignação-!; 514; 384; 432; 433; 434-
consignação - 9; 593 - Coa.slgne.ção 1 e 2 e 894, foram alteradas por deliberação 
oposto à Resolução n.0 71, de 29 de Novembro de 1948. 

Prefeitura Municipal de Nilópolls, 6 de Dezembro de 1948. 

JOAO DE MORAES CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

Consignação - 2; 434 - Consignação 13; 484; 591 - Consignação - 4 - Sul,. 
da Câmara Municipal, tendo sido tais alterações objeto de veto parcial. nesta data por 1111111 

JOAO DE MORAES CARDOSO J(JNIOR - Prefeito. 

Quadro a que se refere o Ar ,tigo n.º 3.0
, do Resolução n.º 71 de29 de Novembro de 1948. 

C6DIGO 
LOCAL CAMARA MUNICIPAL 

CAMARA 

1 1 1 TITULO l - PESSOAL 

IOO ' 1· PESSOAL FIXO 

mo 

1 Em Comissão 
1 - Pare. pagamento do subsidio dos verea-

dores ................................. . 
Quadro I 

4 - Pare. pagamento de vencimentos ...... . 
Efetivo 
Quadro m 

6 - Para pagamento de vencimentos ...... . 

T1TULO II - MATERIAL 

M!\TERIAL PERMANENTE . . . . . . . . . . . .• 
MATERIAL DE CONSUMO .............. . 

TITULO IV - ENCARGOS CORRENTES 

SERVIÇOS E ENCARGOS 

Loc~ de Imóveis e equipamentos ...... . 
Serviços adjudicados diversos ............ . 

GOV'tRNO DO MUNICfPIO 

GOVERNO 

T!TULO I - l'ESSOAL 

PESSOAL FIXO 

Em Cotnlasão 
1 - Para pagamento do subsidio do Prefeito 
2 - Pare. pagamento da representação do 

s - ~':.1:1';again~;,to· ·<i,; · iliii-iâ.â · do· i>reréito 
Quando em serV\oo fora da se-de do Mu~ 
niclplo. nos termos da legislação em vigor ! T1TULO ll - MATERIAL 

!
!~:>:~=·:::::::::::::::: 
Transport~ e Comuntcaç6ea 
- Para tran,port.e do Prefeito, quando em 

1 serviço f6ra do Munlcipio nos termos da 
legislação em vlgo, . . . . . . , 

1 

Al<s!naturas d• periódicos e publlÓ&ÇÕ~ · • '.: 

1 

TtTULO Vl - EVENTUAIS 

DESPF..SA.6 IMPREVISTAS 
- Para e5ta verba .••••••••••.•• 

Cr$ 182. 700,00 

Total 

Cr$ 

1 
105.300,00 1 

16.200,00 \ 

31.200,00 l 
1 

5.000,00 
15,000,00 

6.000.00 
4.000,00 

182.700.00 

48.000,00 

12.000,00 

1.000.00 

10.000.00 
10.000,00 

1 OMOO 
1 000,00 

10.000.00 

93 000,00 

Cr$ 

105.300,00 

16.200,00 

31.200,00 

152. 700,00 

Cr$ 93. 000,00 

48.000,00 

12.000,00 

1 

Variánl 

Cr$ 

5.000.0~ 
15.000,00 

CÓDIGO 
LOCAL SECRETARIA DA PREFEITURA 

SERVIÇOS Al1XILIARBS 

040 j \! li PESSOAL FIXO 

1 Quadro I 
) 

1 Em comissão 

4 / - Para. pagamento de vencimentos ...... . 
f 7 - Para pagamento de gratificação de fun-

i 2 I / ~el~0a ·~~~~~~~~- ~; -~~~~~~~~~ ....... . 
! 5 \ Quadro II ................................ . 

1
. 8 Quadro I - Suplementar ..........•...... 

11 - Para remuneração por serviços extraor­
dinários a todo Pessoal da Prefeitura dos 

1 ~~:~r~~ l~i~ ~. ~- -~~ -~r-~~~- ~-~ l~-~~ 
15 - Para pagamento ou diárias a todo Pes­

soal da Prefoltura dos Quadros n. m e 
v. quando em serviço do Munlclplo mas 
fóra da stde da repartição, nos termos 
da legislação em vigor ..... .......... . . 

17 
- r:~:m~fç\~m:n~dodte[s~~r:i<;.:ªt~feJf~: 

ra dos Quadro3 II, m e V, nos termoo 
de. legislação em vigor ................ . 

1 
6.000,00 141 
4.000,00 

PESSOAL VARIAVEL 
Mensalista 

9 - Para pagamento de salário ........... . 
30.000,00 

1.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

1.000.00 
1.000,00 

10.000.00 

33.000.00 

11 - Para remuneração por serviços extraor­
dlnârios a todo Pessoal da Pre(eitura, nos 
termos da legislação em vigor ......... . 

I TlTULO lI - MATERIAL 

142 1
1 

IMATERIAL PERMANENTE .... ·· ·· ·· .•.•• 
l43 1 1 MATERIAL DE CONSOMO ......•••..... 

1 

1 1 TITULO IV -ENCARGOS CORRENTES 

l44 ' 
1 

\ SERVIÇOS E ENCARGOS 

1 
1 1 f Transportes e Comunicações 

1 
- Para trt.!lsportes do Pessoal e MatertaJ 

1 

da Prefeitura e para taxas postais te-
1 1 Iegráflcas e t•le!õnlcas .•............... 

8 11 1 ~~~/tªi~bf1cfJ~·~~ni~árlo Oficial ..... 

l 2 1 - Para outras publlcaçõeo e prcpagande. 
\ munlcipal . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

AGENCIA MUNICIPAL DE ESTATfSTICA 
1 

1 1 

1 
072 1 
013 

1 

0741 2 

l 

AGENCIA MUNICIPAL DE ESTATtSTICAI 

1 
T1'l'ULO II - MATERIAL 

MATERIAL PERMANENTE ......... . 
MATERIAL DE CONSUMO ....•..• ••. •.. 

1 
T!TULO IV - ENCARGOS CORRENrES 

SERVIÇOS E ENCARGOS 
,- Locação de Imóveis e equipamentos . 

Cr$ 193 .400,08 

Total 

22.200.00 

4.800,00 

52.800,00 
14.400,00 1 

5.000,00 1 

1.000.00 

1 

5.000,00 1 

40.200,00 

5.000,00 

5.000,00 
10.000,00 

1 
'8.000,00 I 

22.200,00 

4.800.00 

52.800,00 
14.400,00 

10.000,00 1 

10.000,00 ) ____ , 

!93_400,00 1 94.200,00 1 

Cr$ 

10.000.00 
5 000,00 

1 1 

Cr$ 21 99,00 

Cr$ 

1 

Vartáftl 

5.00ll.00 

1.000.00 

õ.0!0.00 

40.200.00 

,.cao.oo 

5.0IJ0.00 
10.000.00 

s.000.00 

10 000.00 

10 000.00 

~ 

1 
6.000,00 1 6.000,0I ---- ~ : 

21.000,001 1 ~ 



• r.:u;¾t 
·ri!-~ . ._ 
ili~ "lttt. 

... l!I..:..:~--. -.... 
-
MIÍIDM1911, 

-... 
sz.., 

CORREIO DA LAVOURA 1 
30- 1 - 1949 

Pl!"'j"go, 

~ .. p100 FAZl!:NDA 
, ~,. • _______________ 

11 

____ :_Cl'$-;.:.~l~.2S=t~.090::,T:O'._ ___ .I CtcfJ~ SAODE l'OBLICA .. C>$ 17t ....... 
a li!: !r SERVIÇOS Al.'XILIARES To&al l l -::.,:--,1-.:.-.-;-

1

-:-.-=-.:i----------------;:-----,---_:_:....,. ___ _ 

r1'j!I =='" - =~ 1 "" l : '11 v:.,d - =ê~=f=i~li=· l~.====C=E=M=I=T=ll!:=R=I=O==~~~!==T=otal==1\~=-==:l\bv=..u....== 
1 1 pES50AL FIXO 1 1 1 \1 TITULO I - PESSOAL Cr$I I Cr$ 011 

llíl I J I Em J;.º"tssão 1 \ 890 1 PESSOAL FIXO 

1 1 
4 

~ui_:;~ IVpagr:.r.iento de ,·enclmentos . . . . 22 \ 21 Efetivo 

1
, ~u~~ pagamento de gratificação de fw,. .

2
oo,oo 1 

22
·
200

•
00 1 3 ! Qu;J;: fra!l~~~nt~--~~-~~~c1'.':~~'."'.'. l 

1 çao · · · · · · · · · · · · · · ·.........•.. 
12

_
000

_
00 

1 1 8 Quadro V - Suplementar ......... '. '. _- '.: '.. U88:: 
8.400,00 
5.400,00 

1141 
1 

1/ 
1 

16 
_ paraJagamento de porcentagem.Siac"ê: 12.000,00 l 891 1 

\ , j I Efelf1t O • .. ·.. • .... • ...... • .. " · .. •• 16.000,00 't 16.000,00 1 J 4 1 r.:~~SAtiif:.IAVEL \ 

1 · i ! i::E ~~~~ '.'. '.~~'.'.'. ,ll = 1 ,:: = 1 1 • - =~-=·k= . .... ... · 1 36.000,00 1 
PESSOAL VARIAVEL 1 1 ::~ 1 \ MATERIAL PERMANENTE . . . . . . . . . . . . . . 5.000,00 

UI 13 pessoal Mensalista 1 1 MATERIAL DE CONSUMO . . . .... ... .. 5.000,00 

9 iiA~"lhX~ªp~'lf~~~àri~-.::::: ....... 66.000,00 l 1 66.000,00 1 TITULO l'l - ENCARGOS CORRENTES 
ll2 1 MATERIAL DE CONSUMO ....... ::::::: 2

0-010.00 11 20.00101 894 l ! 13' 1 90.000,00 00.000,00 I SERVIÇOS E ENCARGOS 

SEÓlf~ TV - ENCARGOS CORRENTES ! i \ 13 Serviços adjudicados diversos . . . . • . . . . . . _ 3. 000.00 

_ para pagamento do pessoal diarista de 1 1 \ 62.800,00 
obras, nos tormos do Decreto-lei Federal 1 11 ., 1 \ • 

170
.4oo,oo 

n.º 7.056 de l-11-944 e da alteração con-

13.800,00

1 

\ 
23.400,00 

1 
tida no Decreto-lei n.0 7. 527 de 7-5-94& 22 \ 1 .339,80 22 .339,80 I 

1 1 1 OBRAS E SERVIÇOS POl!l,ICOS Cr$ 1.11'18.180,20 

UI 
2 

1 SERVIÇOS E ENCARGOS 
\ - Locação de i~óveis e equipamentos ... . 54.000,00 ! 1 

6.000,00 
54.000.00 
5.00000 

311.000,IIJ 

~-00014 
5.1,:J,),DIJ 

3.000,0I~ 

49.000,0CJ_ 

147.000 .... 

4 
5 

1 

1 

En7a~;~: ti~~~~ ....................... . 
- Para pagamento de awdllo de 5% sõbre 

o venci~ento ou salário do pessoal da. 
~e.sourar1a, nos termos da legislação em 

1 ! 
SERVIÇOS AUXILIARES 1 ! 1 

.-.-----~--'--::---

1 1 
13 1 

OI 
11941 1 

1 

111, 
1 

1 1 

1 1 .. , 
1 1 
1 

IH 

12 

! 31 
1 1 
' 1 
1 

! se:V1
i~~~ ;d{Udicad~s. diVéi-SôS.::::::. ·. · · · · 

1 
~igrsco~~~rZAçoES ·:::::: 

1- Para reajustamento do funclonallsm6 .. 

~tiiIA~oi:N~:ffA5 DE APOSENTA­

I 
- Para pagamento de contribuições dos 

1 Inst!~utos e Caixas de Aposentadorias e 
Pen.soes ..................•.... -~ .•.••.. 

ASSIST&NCIA SOCIAB 
- Para pagamento da quota de ½ % à Le-

Mã,o BrasHeira de Assistência ......... . 
- Para p~amento de salário famlll" nos 

ter mos da legislação em vigor (Decreto-

! lei n.0 1.188, 17-7-1944) ............... . 
- Auxilio para emolumentos ou custas de 

, casamentr,, nos termos do art.0 3.º do 

1 ~u":'.:'~~;r! ~~d~~.~-~.~:~~--~~ .. 1~ .. ~~ 
j INSTITUTOS DE SERVIÇOS SOCIAIS 

DO BRASIL 

1

- Para pagamento da quota de 1 % sôbre 
a. receita ordinária, de acôrdo com o ar­
tigo 5.0 atinea "f" do decreto-lei Federal 
n.0 7 .526, de 7-5-945 ................. .. 

1 1 

1.680,00 l 
20.000,00 
5.000,00 

1 
593.400,00 I 

1 

l 
1 

28.000,00 1 

2.800,00 

25.000,00 

1.000.00 
1 

1 
1 1 

39.070.90 39.070,90 i 

1. 680,00 890 
20.000,00 

5.l!C?,00 

593.400,00 

28 .000,00 891 

2.800,00 

25.000,00 m 1 
1 
1 

1.000,00 
8941 

2 

3 

4 l 
I 13 

894 1 

! }g 1 
\ 13 1 

911.880,00 884 ( 1 

1 

1 

1 

_____ ....cl __ 1._2_34_·_º9_º_·7_º 1 _3_2_2_.2_,_º·_7º_,_l _____ 1 

__________ ,!':E:!:D~U~C,:_:AÇAO POBLICA Cr$ 373.600,00 

1 

130 

SERVIÇOS AUXILIARES 

I TfTULO I - PESSOAL 

2 : ~e~~AL FIXO 

6 0 Para pagamento de vencimentos 
,

8
~drom ............................ .. 

1
7 1 

/ro V - Suplementar ............... .. 

l 
- teararmosremune~açáo_ por substituição, nos 

1 da legislaçao em V1gor ........ .. 

1 PESSOAL VARIAVEL 

1 Mensalista 
9 - Para pagamento de salário 

1 TITULO II - MATERIAL 

'MATERIAL PERMANENTE 

21.000,00 
75.600,00 

18.000,00 

54.000,00 

50.000,00 
50.000,00 

1 
MATERIAL DE CONSUMO 

Ili \ 1 T1TULO IV - ENCARGOS CORRENTES 

\ 
1 

SERVIÇOS E ENCARGOS 
11c 1 Locação de imóveis e equipamentos . . . . . 35.000,00 

\ 

SUBVENÇÕES E AUXll,IOS 1 
\ - Para concessão de subvenções ordinárias 60.000,00 1 

21.000,00 
75.600,00 

18.000,00 

54.000,00 

50.000,00 
50.000,00 

S5.000,00 

00.000,00 

1 
630 1 

21 
1 

1 
1 

631 

31 

~2 

633 

, I - ~~~
0
concessão de prémios e bolsas de 10_000_00 -----1 10.000,00 ! 

~ • .. . . . • . .. .. .. . .. . .... . • 373.600,00 / 114.600,00--'--2_5_9_,ooo_,oo_ 690 

~~ODE POBÚCA-:-__ -=.-=.-=.-=.-::------F', _$_1_10_.coo_,oo ! 2 

SERVIÇOS AUXILIARES ---:---;:---t---
TITULO I - PESSOAL 

1 
i!ESSOAL VARIAVEL 

9 
ensallsta 

I - Para pagamento de salário 

( 
1 

TITULO n - MATERIAL 

1 
1 

MATERIAL PERMANENTE ............ .. l ldATERIAL DE CONSUMO ............ .. 

1 
1 

9.600.00 \ 

20 000,00 
25.000,00 

1 
1 

1 
9.600,00 j 

l 
1 
1 
1 

691 

20.000.00 692 
25.000,00 

693 

TíTULO I - PESSOAL 

PESSOAL FIXO 
Em Cornissáo 
Quadro IV 

? - P_ara pagamento de gral.ificação de fun-
çao ................................... . 

t Efetivo 

5 \ Qur::: ftª~~~~~~. ~.~ -~~~~~~~~~ ....... . 
6 Quadro m .............................. .. 

/ PESSOAL VARIAVEL 
9 - Para pagamento de salário 

6 

9 

Mensalista .............................. .. 
Diarista .................................. . 

TíTULO II - MATERIAL 

MATERIAL PERMANENTE ............. . 
MATERIAL DE CONSUMO ............ .. 

TíTULO IV - ENCARGOS CORRENTES 

Construção e Conservação de Rodovias 
Serviços adjudicados diversos ............ . 

1 SERVIÇOS E ENCARGOS 

1 
Reparações e Instalações ................ . 
Obras Públicas .......................... .. 

1 Serviços adj\11icados diversos ............ . 

1 CONSUMO DE GAS, ELETRICIDADE E 
I AGUA ................................... . 
! 

i 

1 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
- AGUA E ESGOTO 

T1TULO I - PESSOAL 

PESSOAL FIXO 

Efetivo 

Quadro llI 

- Para pagam~nto de ve!lcimentos ... 

PESSOAL VARIA VEL 
J 

Mensalista 

- Para pagamento e.e salário .. ... ····· 
MATERIAL PERMANENTE ········ ······ 
MATERIAL DE CONSUMO .... ······· 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS - OFICIAIS 

1 

TtTULO I - PESSOAL 

PESSOAL FIXO 

Efetivo 

61 Quadro m 

1

- Para pagamento de vencimentos 

PESSOAL VARIAVEL 

3 \ Me~risfaaga~e~:º. -~~. ~~~1-~ •.• 
4 \ Diarista. ........... . 

! 'rtTULO II - MATERIAL 

MATERIAL PERMANENTE .• • .. 

1 

MATERIAL DE CONSUMO . . . .... 

TtTUL0 V - ENCARGOS CORRENTES 
: 

1 
T1TULo IV - ENCARGOS CORRENTES 

,! \ SEliVIÇOS E ENCARGOS 
.. !,<>cação de imóveis e equipamentos .... · 

R Q00.00 - \ 42.000,00 

6.000.00 
42 000,00 

8941 
10 1 1 

SERVIÇOS E ENCARGOS 

Reparações e Instalações . . . ...•.• , •. 
Serviços adjudicados diversos 

Sen·Iços adJucbcados diversos · · · • · • • · · • · · · • 

1 
8UBVENÇO~ E A1JX1LIOS . 
- Para conce&&ão de subvenções onliDAri.._. 

1 
1 

5.000,00 

10'7.600,00 9.600 00 

\ 
1 

5.001,00 

13 1 

1 

98.00000 

4.800,00 1 4.800,00 

49.200,00 
48.000,00 

49.200.00 
48.600,00 

81.600,00 
351.000,00 

1 

100.000,00 \ • 
80.000,00 

10.000,00 

1 
5.000,00 1 

815.340.20 
10.000,00 

1 
70.000,00 1 ---------

1.655.540.20 1 102.600,00 I 

13.800,00 13.800,00 

25.200,00 

10.000,00 

20.000.00 1 
69.000,00 13.800,00 

15.000,00 15.000,00 

32.400,00 
51.810,00 

10.000,00 1 

30.000,00 l 
1 

l 
s.000.00 

10.000,00 

154.240,00 15.000,00 

!.8'78.780,20 131 .400,00 

81.~ 
351 • .._, 

100.000,111 
so.ooo.-

10.000.111 

5.0'l~.IJIJI 
845.340. 

10.000,1111 

70.000,00, 

!. 552. 940.»i 
: .... 

25.200,QG. 

10.000,GI 

20.ooo.1111 

55.200.llli 
l 

1~ 



CORREIO DA LAVOURA 

Prefeitura Municipal de Nilópoli 
PORTARIAS 

O PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS, Prefeitura Municipal de Nilópolls, 10 de Janeiro 

I 
nistração, com o salário de Cr$ 1. 000,00, um lllll 

de 1949. cruzeiroo) , a partir desta da ta . 
Usando das atribuições que lhe confere a legis- , 

lação em vigor, 
e o N e E D E ' o PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS, 

Prefeitura Municipal de Nil6polis, 10 de Janeiro 
de 1949. 

nos têrmos dos artigos 161, § 4.0 , e 163 do Decreto­ Usando das atribuições que lhe confere a legis-

Jel n.º 624, de 28 de outubro de 1942, e d~ acôrdo com lação em vigor. 

0 atestado médico, ao zelador, classe I do Quadro III, 
O PREFEITO MUNICIPAL DE NILOPOLIS, 

RESOLVE:-

MANOEL DUARTE DOS SANTOS, 20 dias de licença, dispensar, por ter aceito cargo incompatível, o extra-
. lação em vigor. 

Usando das atribuições que lhe confere a legi&-

com vfncimento, para tratamento de saúde, a partir numerário mensalista RITA VIEGAS, da função de 

de 4 do corrente mês e ano. Auxiliar de Escritório dos Serviços Auxiliares de Fa- RESOLVE: -

Prefeitura Municipal de Nilópolis, 7 de Janeiro zenda, com o salário de Cr$ 950,00, a partir desta 
data. admitir, nos têrmos do art.0 14, combinado com o 

art.0 15 do Decreto-lei n.0 687, de 1.0 de fevereiro de 
1943, SHIRLEY DA CUNHA PASSOS, para exercer, 

de 1949. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS, 

Prefeitura Municipal de Nilópolis, 10 de Janeiro 

ae 1949. 

Usando das [atribuições que lhe confere a legis- O PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS, 

(:Omo extranumerário mensalista, a partir de 1.0 do 

corrente, a função de Professor, dos Serviços Auxi-

1 ~iares de Educação Pública, com o salário mensal de 
Usando das atribuições que lhe confere a Iegis- CrS 900,00 (novecentos cruzeiros), de acôrdo com a 

lação em. vigor. 
RESOLVE:-

,d.;spensar, por abandono do emprêgo, nos têrmos do lação em vigor. 

art.0 35,§ 5.º, do Decreto-lei 687, de 1.0 de Fevereiro 

tabela aprovada pelo decreto n.0 2, de 5 de Abril 

R E S O L V E : - de 1948. 

de 1943, o extranumerário mensalista L:tDA DE LIMA admitir, nos têrmos do art.0 14, combinado com o 

TIMOTEO, da função de Auxiliar de Escritório, dos art.0 15, do Decreto-lei n.0 687, de 1.0 de fevereiro de 

Serviços de Administração, com o salário mensal de 11943, RITA VIEGAS, para ~xercer a função de Au­

~ 1.000,00 (um mil cruzeiros). xiliar de Escritório dos Serviços Auxilares de Admi-

Prefeitura Municipal de Ni16polis, 14 de Janeiro 

de 1949. 

João de Morais Cardoso Junior - Prefeito. 

FOMENTO Cr$ 62. 319,30 

FOME N TO 

1 1 
1 

1 \ ttnnD ' - =~ 1 
1 

PESSOAL VARIA VEL l 1 
4 l Diarista 

1 

1 
9 - Para pagamento d e salârto ............ 57 .600,00 ) 67.600,00 

Trl'ULO n - MATERIAL 
1 

MATERIAL DE CONSUMO 
1 

l - P ara esta consignação ................. 2.000,00 1~ 2.000,00 

1 2 - P ara aquisição de blssul!ureto de carbono, 

' sementes e adubos . . . . . . . .. 2. 719,30 1 2.719.30 ········· ----
62.319.30 62.319,30 

1 

N · B . - Ali verba& 000 - Coruslgnação - l - Sub-consignação - l; 9J4; 384; 432; 433; 434 -
Conalgnaçáo - 2; 434 - Consignação - 13; 484; 591 - consignação - 4 - Sub-con­
signação - 9; 693 - Conslgnaç!i.o l e 2 e 894, foram alteradas por deliberação da Cà· 
mara Municipal, tendo sido tais alterações objeto de veto parcial, nesta data por mim 

oposto à Resolução N.0 71 - de 29 de Novembro de 1948 

Prefeitura Municipal de Nlló~ oU., G de Dezembro de 1948. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO .JlJNIOB 
Prefelt<I 

ATO N .º 1 DE 10 DE JANEIRO DE 1949 

O PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS, 

Usando dos atribuições que lhe confere o legislação em 
vigor, 

RESOLVE, 

dispensar o pedido. o contador classe Q, do Quadro 111, __ Hélio 
de Carvalho, da função de Chefe dos Serviços de Contcbilidade 
do Qudra IV, o partir desta dato. 

Prefeitura Municipal de Nilópolis, 10 de Janeiro de 1949 

João de Moaes Cardoso Júnior 
Prefeito 

ATO N.º 2 DE 10 DE JANEIRO DE 1949 

O PREFEITO MUNICIPAL DE NILóPOLIS. 

Usando das atribuições que lhe confere o legislação em 
vigor, RESOLVE, 

designar de acôrdo com o ort. 88, do Decreto-lei n.º 624, dr 
28 de ou

0

t ubro de 1942, o Contador classe Q, do Quadro III, Df; 
ma Pimenta de Vcsconcellos, para exercer a função de Ch~ 
dos Serviços de Contabilidade, do Qua dro IV, a pc-rtir desta da 0

· 

Prefei tura Municipa l de Nilópolis, 10 de Janei ro de 1949 

'

• . r 
João de Moaes Cardoso unia 

Prefeito 
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refeitura Municipal de Nova Iguassú 
ResoluÇão N<? 58 

~ulamenta a concessão e consumo mi T d'agua no território déste Municíp e' ci iares comuns, dependendo das disponibilidades Art.0 26 - O ramal interno será assentado na di-
e dá uutras providências . w O mesmo o fornecimento para fins industriais. reção vertical ascendente, reduzindo-se ao mínimo u 

1 Parágrafo único _ A Prefeitura poderá, desde extensões horizontais ou inclinadas. 
q,ue tal n~~ acarrete prejuizo ao suprimento para § l.º - Assentar-se-á o ramal de encontro às pare­
!ms domiciliares comuns, obrigar-se, mediante con- des, de preferência nos cantos fixado às alven,i.rias por 
or~to a celebrar com o interessado, a reservar deter- meio de braçadeiras de ferro 'galvanizado. 

cAM,ARA MUNICI'PAL DE NOVA IGUASSú, 
AsEUS REPRESENTANTES LEGAIS, DECRETA 

p()ib 5,wcIONO E PROMULGO A SEGUINTE RE-
E UÇAO: 
SOL .A-rt o 1.º _ Cabe à Prefeitura, nos serviços de 

teclJDeD to 2 seu cargo : 

~a:os_ vo~umes de água para uso industrial, desde § 2." _ Nos ramais embutidos nas paredes todoe 
( .~ito mtereSSa?,~ se comprometa a p3:gar uma i'S cotovelos serão providos de operculares que' faclll-
axa fixa mensal rruruma, qualquer que seJa o con- tem a desobstrução 

a!J8S ecl d'' 1 if' 
sumo, igual a dois terço.s (2/3) da quantia que se · 
obtiver multiplicando o volume mensal a reservar _ § 3.0 -:- Na_ c.9nstrução _do trêcho interno apl}car-_ cone er gozo agua e c ass icar as con-

~ feitas, de acôrdo com a tarifa devidamente pelo preço unitário da água, obedecendo-se a tabela se-ao as disposiçoes do artigo 19 desta Resoluçao. 
~onstante do artigo 61. § 4.0 - o ra!t'.a1 de derivação não dará ramifica-

a..-nvac'a; d - d r-b _ promover a arreca açao as rendas do 
JtlViç~ de :agua, por intermédio de seu departamento 

Ttl'ULO III ções, só podendo alimentar, em caminl:to, os filtros. 

pró~\º;_ promover a responsabilidade dos contra­
,entores desta Resolução e aplicar as penalidades. 

Das inst~es d'água 
Art.0 15 - A instalação compreende : 

Art.0 27 - A conservação do ramal interno fica­
!'á a cargo exclusivo do concessionário, e será fiscali­
zado pela Prefeitura, quando esta julgar conveniente . 

T1TULO I 
Do abastecimento d'água 

Art o 2.º - A rêde distribuidora será lançada, 
revtta ~ ampliada de acôrdo com as exigências do 
progresso das zonas ~basteci~s _e decorrentes do pia­
DO adotado pelo governo municipal. 

a) - trêcho externo do ramal de derivação; 
b) - trêcho interno do ramal de derivação; 
c) - rêde de distribuição intepor; 
d) - aparelho regulador de descarga. 

CAP1TULO I 

Art.0 28 - O reservatório instalado em cota que 
possa prejudicar a pressão de regime do encanamento 
distribuidor local, receberá água de caixas intermediá­
rias, colocadas em pontos determinados pela Prefei• 
tura. 

CAPlTULO III 
Do trêcho externo do ramal de dertvallâO Da ll'êde de distribuição interior 

Art.º 3.º - Oi; registos para irrigação, lavagens 
de ruas e outros serviços público.s só poderão ser ins­
la]ados em locais determinados pela Prefeitura e em 
fllcanamentos providos de aparelho.s medidores. 

Art.0 16 - Considera-se trêcho externo do ra­
mal de derivação a parte inicial dêsse encanamento, 
que une, no mais curto traçado possível, o distri­
buidor ao aparelho regulador da descarga. 

Art.0 29 - A rêde de distribui\;ão interior será 
cohstituida pel:is instalações necessarias à garantia. 
l'm qualquer momento, da utilizaQã.o da água recebid& 
dos encanamentos públicos. 

Art.0 30 - São consideradas instalações essen­Art.º 4.º - É obrigatório o gozo d'água para todo 
0 

prédio situado em rua provida de canalização dis­
tribuidora capaz de conveniente abastecimento. 

Art.0 17 -· É privativa da Prefeitura a fixação 
do núnero de tamais externos que devem servir a 
cada prédio. tiais, na co!lformidade do artigo anterior: 

TITULO II 
Art.0 18 - O trêcho externo do ramal de deriva­

ção será assentado em vala de profundidade mínima 
Je 50 cms. e, tanto quanto possível, normal ao meio 
iio. 

a) - reservatório regular do consumo e depósi­
tos subsidiários, enquanto as condições do abasteci­

Da concessão do gozo d'água 
mento os exigirem; 

b) - ramificações que alimentam as tomadas 
Art.º 5.º - A concessão do gozo d'água será de­

finitiva ou provisória . § 1.º - O ramal fie~~ ~ um metro ·ou a. mais 
das galerias de esgotos samtários e condutos de aguas 
servidas. 

d'água· 
c)' - regulador de nível piezométrico quando 

§ l.º - A definitiva será dada ao proprietário, 
media.'lte requerimento acompanhado de uma via do 

prescrito. 

_,'l!litl!II projeto. ap:ov:,do, da construção, onde se achem mar­
alllos os locais ce caixas d'água e as canalizações in­
lmlas de distr:bcição, bem como as capacidades e 
cuias daquelas e diâmetros destas. 

§ 2.0 - A concessão a título provisório poderá 
aer dada, para execução da obra, a construtor devi­
damente licenciacio na Prefeitura. 

§ 3.0 - A concessão a título provisório terá a 
mesma dur::ç&> do praso de licença da construção, 
~ndo ser com esta renovada, na hipótese de sua 
?e:!ovação. 

Art.0 6.0 
- Não será fornecida água para obra 

eucPrutada por construtor que esteja em débito com 
a efeitura. 

. ~-º 7.0_- Quer a ligação provisória, quer a de­
finitiva, serao executadas mediante requerimento; 
Plgamento à Prefeitura da importância por esta or­
~ para a iru:talação do ramal externo de deriva­f:i pagamento da ti1.xa de ligação e entrega, no 

, do material por ela indicado. 
Art.º 8.0 - Quando o ramal externo de_ forneci­::!° Jl~a obra tiver, a juizo da repartiç~o compe­

'tiea , diâmetro suficiente e se achar em boas condi­
.. .., • Poderá ser aceito para o abastecimento defi­
..... vo. 

la Art.º 9.º - Antes da ligação definitiva, quando, 
ll!na COnforrnidade desta Resolução, for tolerada a 
~ 0 concessionário pagará uma quantia corres­
'llan~te a tantos duodécimos da respectiva taxa 

forem ainda os meses até o fim do ano. 

§ 2.º - Nos terrenos alagadiços, encharcados ou 
sujeitos a contaminação, tôdas as juntas serão abso­
lutamente estanques. 

§ 3.º - O ramal de ligação terá, no mínimo, 15 
m/m de diámetro. 

Art.º 19 - O ramal de derivação terá uma vál­
vula de fecho, colocada no passeio do prédio, pr~te­
gida por caixa especial fechada à chaye e de tipo 
aprovado pela Prefeitura. 

Art.º 20 - Para efeitos desta Resolução, di~­
dem-se as rêdes do abastecimento em ad~to1:as, ali­
I!l.entadoras e distribuidoras, sendo às primeiras . r~­
servado o papel ce aduzi: as. águas dos _m~anci~1s 
aos reservatórios principais e mter-comumcaçoes des­
tes, enquanto as ~e~~das serve~ à ali~en~ç~o dos 
reservatórios subs1dianos e das linhas d1stnbmdoras, 
cabenào unicair.ente a estas o enc3!g:o de fornecer as 
derivações para suprimento dos predios. 

Art.º 21 - A ligação para vila ou rua particular 
far-se-á sep3Xadamente, para cada c_asa, de!1vando-se 
os ramais de um único, geral para tôda a vila ou r~a 
particular, o qual será assentad~ à custa_ do_ propne­
t.ário e ficará incorporado à rede distnbmdora da 
Prefeitura. ' 

Art. 22 - A conseryação do ramal externo cor­
rerá por conta da Perfeitura. 

Art.º 23 - O dano causado por intervenção i~­
débita no ramal externo será r_el?arado pela Prefei­
tura e correrá por conta do damflcador1 mdepei:i~en­
temente de penalidade a que o mesmo ficará suieit_o. 

§ l.º _ No caso do danificador ser I? concess10· 
nãrio ou agente seu, o custo da !eparaçao ser-lhe-á 
cobrado juntamente com a primeira conta de forne-

~-º 10 - A concessão será dada pelo Chefe da 
l'lli . de Engenharia, se não acarretar despesa_s à 

eitura; caso contrário, será dada pelo Prefeito. 
• P.41'ãgrafo único - Das decisões do Chefe da. Di-

de Engen'h.aria, caberá recurso para o Prefeito· 

cimento d'água. 
§ 2.º _ o custo da repar~ção ~er_á cobrado da 

repartição ou emprêsa de serviço publico, quando o 
danificador for agente seu. .Art.o 11 - Tôda a vez que a Prefeitura fi~: U­

de ~a a um prédio, definitiva ou proV1Sona, 
netar10 devera pagar, antecipadamente, na 

CAPITULO II 
Do trêcho interno do ramal de derivação 

.00) afia,. uma taxa de cincoenta cruzeiros (Cr$ 
por ligação distinta. 

trt.o 12 - O fornecimento d'água para obras 
es será cobrado na base de Cr$ 30,00_ !11en­

ou ~ 1,00 por metro cúbico se for utillsado 
o. 

Art o 24 _ Trêcho interno do ramal de deriva­
cão é a ·parte dêsse encanamento co_mpreendida entre 
- arelho regulador e o reservatóno de comando da 
o ap . _ . t . 
àistribmçao m cnor · . _ 

Pará afo único - Quando. as condiçoes. ~o 
abastecmfento o pemitirem, a JWZO ~a reparhçao 
competente, poc'.erá ser feita a repressao do reserva­
tório, devendo, então! o _ram~l mterno termmar no 

Parágrafo único _ As construções pro)etárias 
CObrado 507,, da taxa prevista neste artigo. t:·º 1~ .- Não serão feit~ suprimentos ,para 

llltna15 sem determinaçao do volume d água 
fO?necic1a'. 

~-• 14 - O serviço de abastecimento d'água dse 
IO USo exrJusivo do líquido para os fins o-

• 

ponto mais alto da distnbulçao. . 
A t 25 - A partir do aparelho regulador, todas 

as ins~~laçõcs serfio feita~ a expensas do concessio­
nário, por bombeiro por ele e$Colh1do. 

§ 1.º - o reservatório regulador de consumo, e~­
quanto obrigatório, terá a capacidade mais aproxi­
mada possível do volume diário d'água necessária ao 
prédio. 

§ 2.º - A ág-.ia poderá ser armazenada em um 
certo número de reservatórios, quando isto for mais 
conveniente à distribuição interna do prédio. 

Art.0 31 - A cota do reservatório regulador, ali­
mentado diretamente pelo ramal derivado do encana­
mento público de distribuição, será estabel~ida de 
modo que não resulte prejuízo para a pressao de re­
gime dêsse encanamento. 

§ l.º - Quando a p~essão não for suficiente para 
suprimento ao reserv~tono regulador do consumo, será 
permitida a instalaçao de bomba de recalq~e, col_oca­
da depois de um reservatório regulad'?r _de mvel p1~zo­
métrico, de capacidade igual, no rrum.~o: à decuna 
parte do volume d'água a ser elevado diànamente. 

§ 2.º - será admitido reservatório _de acumula­
cão instalado em cota inferior à determm~da no pa­
Í-ág~af o precede!!te desde que exista _ez:itre ele e o en­
canamento distribuidor um reservatono regulador de 
nível piezométrico. 

Art.º 32 - o ramal de dis~ribuição i!1terna será 
derivado, no mínimo, a seis cent1metros ac1ma do fun• 
do do reservatório. 

Art.º 33 - A cada reservatório, 0,:1 grupo _de re-
8crvatórios. alimentado p9r _canalizaçao propz:1a, de­
rivada do distribuidor publlco, correspc\1dera uma 
rêde de distribuição interna. 

Art.° 34 - O reservatório regulador poder~ seJ: 
construido de concreto armado, de ferro galvamzadalíl 
ou de ferro fundido, mas será P:ovido de tampa a 
prova de líquidos, poeiras e mosqm~os e de válvula de 
flutuador de tipo aceito pela Prefeitura. 

Art.º 35 - O reservatório será inst~lado em localZ 
de fácil acesso à inspecção; não :rodera se~ coloc~a~ 
em cozinhas compartimentos destinados a instai 
àe esgotos, r{em em locais expostos ao sol. 

Art.º 36 - Na malha da rêde de distri_b'!ição ~ 
terna, serão observadas as seguintes prescnçoes : 

a) - composição, CO;lil tubos e a~es.sórios, de ma,. 
teriais aceitos pela Prefeitura, de acordo com as illll-
truções para tal fim exoedidas; . 

b) - traçado, tanto guanto possível_. ver!ical; 
c) - assenta..'Ilento à maneira do trecho interno 

do ramal de deriv~ção; 
d) - todos os aparelhos de to~ada deve)!l ser de} 

bronze, com dispositivo que peI'l'.Illta vedaçao c~ 
pleta. 

Art.0 37 - ~ vedada ao concessionário a derl 
ção interna para outros prédios, mesmo de sua 



priedade, sob pena de multa e resoonsabilidade pela 
i!espêsa de corte do r amal clandestino. 

Art.0 38 - A conservação das instalaçõe? _inter­
nas cabe ao concessionário, o qual üca.z:.á su1e1to às 
penalidades estabelecidas nesta Resoluçao pelo des­
perdício d'água, conseguente de defeitos na mesma 
instalação. 

CAPfTULO IV 
Dos aparelhos reguladores do suprimento d'água 

Art.º 39 _ Nos logradouros públicos dotad_os de 
encanamentos distribuidores, capaz:s de a~astec1men­
lo regular, só será adotado o h1drometro integrador, 
de tipo e modêlo escolhidos pela Prefeitura. 

~ 1 o _ A Prefeitura fornecerá e assentará à sua 
cus~ o~ medidores e os conservará, _mediante paga-
ment.o das ta."l:as a que se_ refere o_art1go 53. _ 

~ 2.º _ A construçao da caixa de proteçao d_o 
hidrômetro, se~undo mo_dêl_os aprova? os pela Prefei­
tura, competira ao propnetano do pred10. 

§ 3.º _ A su~stituiçã<?, por hidrômetros, das 
.,tuais penas :ar-se-a gradat1vamen~, a come9ar, de 
preferência, pelos bairros de ab~tec1me!1to malS farto 
e de população em gozo de maior conforto. 

Art.º 40 - É obrigatória_ a adoção de hidrômetro 
para medição do consumo, ~mda quando se trate d_e 
prédio de supriI!lent<? gratmtoi caso em que a medi­
ção se fará para os fms do artigo 76. 

Art.º 41 - Ncs logradouroo p~b!i~os ser~dos_ por 
cncan=entcs distribuidores P:OV1Sonos, ser<!- ainda 
tolerada. tra.r.sitõ,:amcnte e a JWZO da Pre!e1_tura, a 
~-ena, cerno limitador de con~um~, para predio~ des­
tinados exclusivamente a hab1t~çao com uma S? ~co­
nomia e em que a água tenha somente uso domestico. 

Art.º 42 - Cada ramal de derivação será provido 
de seu aparelho limitador ou regulador, conforme o 
case, cabendo, como norma geral, um ramal para cada 
economia separada. 

Art.0 43 - A pena será de bronze, com o orifício 
t·alibrado em lentilha de bronze fosforoso, aço ou 
cristal. 

§ l.º - Só será permitido o emprêgo de registro 
de pena. aprovado pela Prefeitura e aferido em sua 
S(!(.'ção competente, que forneça• sob pêrda de cargo 
cl.e 2 5 metros de coluna d'água e através de um ori­
fício' de 2 m/m, a descarga de 50 litros horários. 

§ 2.0 
- Para o exame de novo tipo de pena ou de 

hidrômetro será cobrada a taxa de CrS 100,00 (cem 
cruzeiros) . 

Art.0 44 - Os hidrômetros só serão assentados 
tfepois de aferidos na secção competente da Prefeitu­
ra, que re~istrará o resultado e aporá os sêlos indis­
pensáveis a prova de sua inviolabilidade. 

Parágrafo único - Admitir-se-á a tolerância de 
5 ~; a favor do conces.sionário nas provas de exatidão 
do registro dos escoamentos para os efeitos do ar­
tigo 45. 

_ Art.0 45 ::- O concessionário pcderá pedir a afe­
nc~ do h1drometro assente em seu prédio sempre que 
quizer; se for verificada a exatidão, ser-lhe-á cobrada 
:::._ t~a de dez cruzeiros (CrS 10,00), tratando-se de 
hidrcmetro de prédio residencial, e serão cobradas as 
oespêsas que a afericão acarretar quando se tratar 
ce hidrômetro de calÍbre elevado· 'em caso contrário 
eerá feito o desconto correspondente ao êrro no últi~ 
mo consumo acusado pelo medidor que será substi-
tuído ou reparado. ' 

Art.0 46 - O aparelho regulador só poderá ser 
msta_!ado por pessoal da Prefeitura, o qual selará as 
Junçoes com cs dois trêchos externo e interno do 
ramal de derivação. ' ' 

Art:> 47 - É absolutamente vedada a intervenção 
do concessionário ou de agentes seus no aparelho re­
gulador. 

Ar~.º 48 - A Prefeit1:1fa poderá, quando julgar 
converuente, colocar, examinar, remover, substituir ou 
recolocar o aparelho regulador. 

TfTULO IV 

Do consunw por hidrômet,ro 

Art.º. 49 - A l~itura do medidor será feita de 180 
em 180 d1?,s, aproximadamente, registrada em impres­
so apropriado, e comunicada ao consumidor. 

!'It.° 50 - S~rão desprezadas, nas leituras dos 
medidores, as fraçoes do metro cúbico. 

. Art.° 51 - ~ôbre _o consumo registrado só serão 
ªF~e:tas reclamaçoes ate dez dias depois da leitura pelo 

JS~al. 

. Parágrafo único ::- As reclamações deverão ser 
feitas, perante a s~çao competente de cuja decisão 
cabera recurso para o Prefeito. ' 

Ar_t.º 52 - Verificado, na ocasião da leitura de­
sarranio no aparelho medidor, isso será anotadÓ no 
impresso de que trata o artigo 49, para efeito de re­
paro_ do aparelho <:_ de ser c~lculado o consumo pela 
média das marcaçoes dos do1S semestres anteriores. 

Art.º 53 :-- ~ém da importância do consumo mar­
cado pelo h!crometro, o concessionário pagará, na 
mesm~ ocas1ao, UI!la taxa de conservação do aparelho, 
c!e acwdo com a tabela seguinte : 

CORREIO DA LAVOURA Domingo, 30 - 1 
Hidrômetros até 15m/m ( 3ms3 DC) CrS 2,50 5 ª Categoria - Imóveis de valor 
Hidrômetros v.té 20m/m ( 5ms3 DC) CrS 3,00 locativo mensal de mais de 
Hidrômetros até 25m/m ( 7ms3 OC) CrS 3,50 
Hidrômetros até 30m/m (10ms3 DC) CrS 5,00 CrS 1 · OOO,OO · • · · · · • · • · · · · · Cr$ 420,00 
Hidrômetros até 40m/m (20ms3 OC) CrS 8,00 . Parágrafo. úr>ico - Os estabelecimentos 
Hidrômetros e.té 50m/m (30ms3 DC) Cr$ 12,00 ciaIS de boteqwm, restaurante, leiteria, sorvoetel"la 
Hidrômetros até 60m/m (45ms3 DC) CrS 20,00 dar~a, açougue, hotel, posto de gazolina e garag·-. 
Hidrômetros 11.té 80m/m (50ms3 DC) CrS 30,00 garao as suas respectivas taxas acrescidas de i 

_.. Parágrafo único - Para os hidrômetros de maior Art.º 60 - O consumo por hidrômetro &erá 
01ametrc, adotar-se-á, como taxa anual, a percenta- xado da seguinte forma : 
gero de 12~; do custo respectivo. Primeiros _100 metros cúbiccs ..... CrS 080 
• Art.'' 54. - ComI?ete à Prefeitura, mediante as Excesso. sobre ~00 metros cúbicos CrS (20 ~ :::: 
.axas do artigo antenor, a conservação do aparelho Paragrafo uruco - As taxas fixas mensa· 
medidor. tantes do artigo 59, constitue o valor mínimo ~a cana. 

§ l.º - A conservação compreende: d<! agua mensal qualquer que seja o consumo d ~~ 
a) _ limoeza do medidor· vel acusado pelo hidrômetro. 

0 
lllJ6. 

b? - conser_!;os de avalias' decorrentes do uso da Art.º 61 - _Em fornec1ment~ para fms indu•t. 
máqu,na e da açao do tempo. ~ consumo sera cobrado de acordo com a se,;,~ 

~ 2º o · ári ,abela: º-.... 
~ . - concess1on o será responsável pelas . 

clespêsas de repar:>ções de avarias consequentes de. ín- Pnmeiros 150 metros cúbicos .... .. CrS 1 2o or 
tervenções indébitas, bem como das provenientes de Seguintes_ 850 rr:etrcs cúbicos ..... Cr$ 1'00 por aq 
fa!ta de proteção e de guarda d? apare_lho, sem pre- Excesso sobre 1. 000 metros cúbicos CrS o:ao ~r :: 
JUIZO das penahclades a que ficar suieito em tais I Art.0 62 - No caso de substituição d 
casos·. 1 i1idrômetro, a Pref~_itura levará em conta, ~rc~tl°' 

. !!,,r.º 55 :- ~m nenhum caso será cobrada contri- 1 ça da taxa ~e ~1drometro, a taxa por pena já dev: 
bu_1çao por h1drometro menor que a taxa de pena da pelo conces.s1onano. 
primeira categoria. Art.'' !'3 - Para efeitos da arrecadação, 0 · . 

. Parágra~o úl'.ico _ Quando no prédio houver vá- respondera, como garantia, pelo fornecimznto d~ 
nas economias, a contribuição sera correspondente, Art.º 64.- Os terrenos não edificadcs serão lan. 
pelo menos, a tantas penas da primeira categoria ~~dos para fms de pagamento das taxas d'árua à ra. 
quantas forem as economias. zao de ~rS 0,70, por metro linear de frente ';iu fração 

Art.º ?6. - ,:i"ara efeito~ do artigo anterior, consi- e por mes · 
dera-se pred10 toda a propriedade, terreno ou edifício f'.arágrafo único - Os terrenos de esquina ou os 
ocupado ou utilizado, particular ou publicamente-' que tiverem frentes para mais de um logradouro ú 
considera-se economia tôda a sub-divisão de um pré~ b!ico, serão lançados de acôrdo com a metraaem ij~ 
dio. com entrada e ocupação independentes das de- apresentarem suas testadas principais. " 
mais ~ tendo, além disso, instalações próprias para Art.º 65 _ As taxas de consumo d'árua devidas, 
uso d'agua · . _ !1a _confor~dade cas tabelas constantes" desta Re» 

§ 1.0 
- Const1tue uma economia : ,uçao, serao cobradas juntamente cem as prestações 

a) - c_ada apartamento, com instalação própria do imposto predial ou territorial. 
para uso d'!1~ua, m~sm? q~i:,ndo esta lhe é fornecida I Art.º 66 - Os hidrômetros divisionários, destina­
de reservat<?n_o de d1stnbwçao colocado em qualquer dos a me~ _consll:!11os em economias separadas. num 
parte do pred10; mesmo pred10, serao assentados facultativamente de-

b) - cada grupo de seis cômodos, ou fração de I vendo ser fornecidos pelo respectivo proprietário.' 
seis, co~ entr:;da independente, quando não houver TíTULO VII 
msLalaçoes propnas para uso d'agua em cada um 
dêles; -

c) - cada casa de avenida, que tenha aparelha­
mento próprio para uso d'água. 

d) - cada casa com numeração própria e ocupa­
ção independente, quando construida em terreno co­
mum a outras, embora do mesmo proprietário; 

e) - cada loja, com numeração própria desde 
que tenha instalações para uso d água. - · 

f) - cada grupo de três lojas, ou fração de três, 
desde que faça uso de instalação comum de água. 

§ 2.0 
- Quando houver mais de um hidrômetro 

servindo a um prédio, serão somados os consumos 
para a aplicação do disposto nas alíneas dêste artigo. 

Art.0 57 - Quando, em um prédio, existirem eco­
nomias definidas em mais de uma das alíneas do ar­
tigo anterior, far-se-á a composição, de modo que a 
c:ada uma seja aplicada a classificação própria. 

TfTULO V 
Do lançamento 

Art.0 58 - A Prefeitura procederá ao lançamento 
ãe todos os imóveis abastecidos, indicando o sistema 
exato do suprimento, nome do logradouro público e 
respectiva numeração, nome do proprietário, catego­
ria e respectiva taxa quando se tratar de pena, apli­
cação do consumo havido e respectiva taxa quando 
~e tratar de hidrômetro. 

§ l.º - Serão publicados anualmente, no mês de 
ianeiro e no órgão oficial da Prefeitura, as alterações 
havidas, no ano anterior, nos lançamentos de ' penas, 
bem como as novas taxas arrol!).das, só sendo toma­
das em consideração as reclamações feitas dentro do 
praso de um mês. 

§ 2.º - Existindo ramal de derivação na testada 
ele um irr.óvel, o seu proprietário f~cará sujeito ao p_a­
gamento da taxa de pena respectiva, amda que nao 
tenha providenciado para tomar efetivo o abasteci­
mento pela rêde pública. 

TÍTULO VI 
Das taxas de contribuição 

Art.0 59 - Enquanto não for generalizado o uso 
do hidrômetro , o consumo d'água será regulado por 
pena, pagando o proprietário ~ seguintes taxas 
anuais, de acôrdo com a categoria do imóvel : 

l.ª Categoria - imóveis de valor 
locativo l!lensal não exceden-
tes d~ CrS 150,00 ......... , CrS 72,00 

2.ª Categoria - Imóveis de valor 
locativo mensal não exceden-
tes de CrS 300,00 . . . . . . . . . . CrS 110,00 

3.ª Categoria - Imóveis de valor 
locativo mensal não exceden-
tes de CTS 600,00 . . . . . . . . . . CrS 180,00 

4.ª Categoria - Imóvei,s de valor 
locativo mensal não exceden-
tes de Cr$ 1. 000,00 . . . . . . . . Cr$ 300,00 

Das penalidcuies 
Art.0 67 - O atraso de dois mêses no pagamento 

das taxas de consumo por pena ou das contas de con­
sumo por hidrômetro, importará na supressão do for­
necimento. 

Art.0 68 - As contas não pagas até trinta dias 
depcis do corte d'água, S€rão processadas para a co­
brança executiva, na forma da legislação vigente. 

Art.0 69 - O restabelecimento de fornecimento a 
1;m prédio, cujo proprietário incidiu na penalidade es­
tabelecida nos artigos anteriores, só se fará depois de 
quitação plena e paga a taxa de CrS 50,00 pelos ser­
viçcs de religação . 

Art.0 70 - A modificação do sistema de abaste­
cimente de um prédio pela violação dos aparelhos 
m€didcres ou limitadcres do suprimento, será punida 
com uma multa de CrS 200,00 a CrS 2.000,00, imp~ 
:a relo Prefeito. 

Art.0 71 - A derivação clandestina de um para 
outro prédio, sujeitará o concessionário às penalida· 
d.es do artigo anterior, quando o imóvel for abastecido 
;:,-elo regime de pena; no caso de abastecimento por 
medidor, a derivação sem autorização da Prefeit_ura. 
!mportará numa multa de CrS 50,00 e no corle ime­
diato da derivação clandestina. 

Art.0 72 - A inutilizacão dos sêlos apostos a05 
medidores e aparelhos reguladores, sujeitárá o con­
cessionário à multa de Cr$ 20,00 a CrS 100,00. 

Art.0 73 - O concessionário que intimado a re­
parar avarias e causas de desperdício d'água e~ se~ 
prédio não o fizer em quinze dias, ficará su1e1to a _sus· 
pensão do abastecimento até o cumprimento da 1nt1· 
mação. 

Art. 74 - As multas cominaàas nesta Resolução 
ferão sempre dobradas na reincidência. 

Art.0 75 - Os processos por infração desta Reso­
lução, serão instaurados e terão curso de conforn!l· 
dade com as instruções que forem baixadas. 

TITULO VIII 
Das isenções 

Art.° 76 - São isentos das taxas de consuro_o 
d'água a~ fundações e instituições de caridade, deSü· 
r.adas a recolhimento, educação ou tratament_o gra• 
Luitos, exclusivamente para os imóveis onde esti~e= 
instalados asilos, escolas, hospitais, casas de car1d 
e clubes esportivos. 

§ l.º - o ato que conceder a isenção fixará; 
volume d'água anual de gozo gratuito, devendo ste 
sujeito às taxas comuns todo o consumo exceden · 

§ 2.0 - A isenção será sempre a titulo precário 
e concedida mediante requerimento do _interessado, 
instruído com atestado de autoridade pollc1a! cof ~ 
tente, de que o requerente satisfaz as condiçoes es 
artigo. .. 
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por,1ingo, 30 - 1 ..._ 1949 CORREIO DA LAVOURA 11 
---- TlTULO IX relhos reguladores e medidores , sob pena de autuação, 

Disposições gerais mdependente do corte d 'água. 
Art.0 80 - A presente Resolução entrará em vi­

gor a partir de 1. 0 de janeiro de 1949. 
. . _ Art.0 78 - Será suspensa a cobrança da taxa 

!J't.º ?7 - Guardad8:5,8;S dispos1çoes _gerais_sõbre d'~ gua do co~tribuinte que provar que a Prefeitura 
. ·oJabilidade_ do do_mwilio! o cons~dor n ao po- nao est á reabzando o seu forneciment o regular. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 3 de ja­
neio de 1949 . 

a j11Vl -se à mspeçao da mstalaçao intema 1 • • • iterá opor p f ·t , por I Ar t .0 79 - Ficam re vogados o Decreto-Lei Muru-
:.rte dcs agebn;tftjçªã/! !}e~fçªãon~~ l~t uasràsedntamen- c.ipal._n ° 74 de 28 ?~ m arço de 1945 e as demais dis-J;,éxaroe. su os apa- pcs1coes em contrano. 

Sebastião de Arruda Negreiros 

Prefeito 

Resolucão N? 52 , 
Reestrutura o Quadro do Pessoal Efet ivo 
<la Prefeitura Municipal. 

. II - QUAD]!,O ESPECIAL (Q.E.) , compreenden­
ao os cargos eqUiparados. 

III - QUADRO SUPLEMENTAR (Q .S.), com­
preendendo os cargos destinados à extinção. 

elas Municipalidac.cs, a competente r elação nominal, 
para, em seguida, apostilar os r epectivos títulos de 
nomeação. 

A cAMARA MUNICI PAL DE NOVA IGUASSú 

p()
R SEUS REPRESENTANTES LEGAIS, DECRETA 

EIJ SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE RE­
f; ç·o. 50LIJ A . • . • 

§ l." - O provimento dos cargos constantes do 
Quadro III poderá ser feito em caráter efetivo inde· 
pendentemente de concurso. 

Art.0 3.0 - As despêsas com a execução da pre­
sente Resolução correrão por conta das dotações pró­
prias do Pessoal consignadas no Orçament o do exer­
cício de 1949. 

Art.0 4.0 - Esta Resolução entrará em vigor a 
partir do dia 1.0 de janeiro de 1949, revogadas as dis­
posições em contrário . 

Art.º 1.º - Os cargos do fum:ionalismo munici­
pal integrarão os Quadros anexos a esta lei, a saber : 

I _ QUADRO PERMANENTE (Q.P), compreen­
dfndo os cargos isolados, de provimento em comissão 

uadro 1); os cargos . de carreira (Quadro II); os 
:gos isolados,. ~e p rovimento efetivo (Quadro III) e 
&S funções grat!f1cadas (Quadro IV) . 

§ 2.0 
- Os cargos do Quadro Suplementar e do 

Quadro Especial serão extintos quancfo vagarem, por 
aecreto executivo, exceto os de Professor, cujo acesso 
!ica assegurado, processando-se, preliminarmente, a 
extinção daqueles de men or vencimento. 

Art.0 2.0 - O Prefeito promoverá, oportunamen­
te, a reclassificação dos funcionáJ.ios nos Quadroo 
aprovados por esta lei, fa zendo publicar , no Diário 

Registre-se e publique-se . 
P refeitura Municipal de Nova Iguassú, 3 de janei­

ro de 1949 . 

"" •ÇAO i,OMINAL DOS FUNCIONARIOS, DE ACORDO COM A RESOLUÇAO N • 52 DE 3 DE 
-· JA.'IIElRO DE 1949, A VIGOR AR A PARTffi DE 1.• DE JANEIRO DE 1949 ' 

A - QUADRO PERMANENTE (Q . P, ) 

QU,\DRO 1 - CARGOS EM COJIDSSAO 

SITUA.ÇAO ATUAL SITUA Ç AO ANTERIOR 

Denominação do cargo e 
nome do funcionário 

: DIRETOR DE GINASIO 
Amazor Vieira Borges (dr.) 

CHEFE DA DIVISÃO DE 
ADMINISTRAÇAO 

Nelson Soares (dr. ) 

CHEFE DA DfVISAO DE 
ENGENHARIA 

Vago 

1 

CHEFE DA DfVISAO DE 
FAZENDA 

Noberto Fmamore Marques 
CHEFE DA INSPETORIA 

DE RENDAS 
Azzis Ra.cbld 

SECRETARIO 

Fernando Nunes Brigagá<> 
(dr.) 

ADll{!N!STRADOR DE OFI· 
CINA E GARAGE 

Roberto Girardi Rangoni 

SECRETARIO DE GINASIO 
Vago 

Denominação do cargo 

X Diretor de Glnâs!o 

U Chefe da Divisão de Admi-
nistração 

U Chefe da Divisão de Enge-
nharia 

U Chefe da Divisão de Fazenda 

S Chefe da Inspetoria de Ren-
das 

X 

u 

u 

u 

s 

Q Secretário Q 

O I Administrador de Oficinas e O 

1 

Garage 

I Secretário de Glná.slo _ _ I_ 

SITUAÇÃO ANTERIOR 

Denominação do car:o e 
nome do fu.ncionãrio Denominação do cargo 1 Classe ! Observação 

OPICIAL ADMINISTRA· 
TIVO 

Jlllé Manhães (dr.> 
Ba! Berçot de Matos 
Alberto Soares de Sousa e 

Melo Filho 
AZZls Ra.cb!d 
lilzabet.e Teixeira da Cruz 
Antonio Machado Mendonça 
~i ~eira de Souza 

g,,armecta Brasil Monteiro 
~ da Silva Basto 
J&lr :t::,.. Gaxc!a 
Atallba Soa.res 
~Yde de Sá Blttencourt CJ,,1#: Caulino Andrade 

Q Oficial Administrativo 
Q Oficial Administrativo 

o Oficial Administrativo 
o Oficial Adrolnlstrattvo 
N Oficial Administrativo 

N Oficial Administrativo 
N Oficial Administrativo 
N Oficial Adm!nistratlvo 
M Oficial Adm!nlstr atlvo 
M Oficial Administrativo 
M Oficial Administrativo 
M Oficial Administrativo 
M Oficial Administrativo 
L Oficial Administrativo 
L Oficial Administrativo 
L C6ntablllsta 
L Contabilista 
L Contabilista 
L O ficial Administrativo 

~ 
o 
o 
N 

M 
M 
Ui 
114 
L 
L 
L 
K 
K 
K 
L 
L 
L 
K 

l!a!om?~~~~:hramm 
1 I~~ Gaxcta Berçot 

,------l_--+--- --;;r--t--

ioaq1111n Moreira L \ Fiscal de 
J~ºmlro. Sampaio L Fiscal de 

Anto~1:; ftfª . ~ 1 i~:\ ~: 
~ . Peneira de Oliveira K I Fiscal de 
;;~cindo Corrêa da Silva KJ ', FF 11scscaall ddee 
~oro Peixoto Gulma· 

~oel José dos P assos J I Fiscal de 
.. ~em,r Corrêa Lõbo J Fiscal de 
~ de Lima LObo J F iscal de 

Distrito 
Distrito 
Distrito 
Distrito 
Distrito 
D istrito 
Distrito 

Distrito 
Distrito 
Distrito 
Distrito 
D istrito IDY!o p~º~:/i~ Jann=i } ' ; ~~:\ ~: ___ ______ l ________ í 

r c ontinuo 
H c on tinuo 
H Continuo 

L 
L 
K s: 
K 
K 
J 

J 
I 
I 
I 
I 

I 
l!I 
o 

.Assembléia 
I .B.G .E . 

NUópolls 

Câm ar a 

e . J . llderltl 

Càtnara 
I nterlno 
I nterino 
I nterino 
Interino 

e referente à crlaçáo de mais um 
alteração introduzida nê ' te~. 9 !1adro 

C&rao de Oficial Administrativo, Cln.ss e N 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREffiOS 
Prefeito 

QUADRO III - CARGOS ISOLADOS 

SIT U AÇ A O ATUAL SITUAÇAO ANTERIOR 

N.0 de l Denominação do cario e 
cargos nome do funcionário 

1 

- 1 Padraol 

. 1 

Denominaçáo do cargo 1 Padrão\ Obsenaçie 

1 
6 

ADMUIISTRADOR DA LIM­
PEZA P({BLICA 

João de Moraes Cardoso 
Junior 

ALMOXARIFE 1 
Joaqul.m Mariano de Oll· 

veu-e. 

ADMINISTRADOR DO SER• 
VIÇO DE AGUA E ES· 
GOTO 

Epaminondas Ramos 

ENCARREGADO D E ES- li 
TRADAS DE RODAGEM 

Walmlr Rib~iro Pinheiro 

1 

TESOUREIRO 

SOvlo B uenos Soares 

FIEL DE TESOUREIRO 

Miguel J úllo dos Santos 
Irani Moreira 

l
i INS PETOR DE ENSINO 

Ayxa Far ia Soares 
1 

AUXILIAR DE INSP:gx'OR 
DE ENSINO 

Zllda G omes de Melo 

1 DESENlllST A 

f Gastão de Menezes Viana 

AVALIADOR 

Vago 
Vago 

1 FISCAL DE OBRAS 

l 
Eduardo Guaraná. Guia 
Antonio Gonçalves Pereira 
Gastão Nogueira d a Costa 

1 

CONTABILISTA 

Alexandre Rafael 
Lourdes Rebelo Guimarães 
Urlel Nunes Brlgagáo 

1 Vago 

1 MECANôGRAPO 

1 

Vago 
Vago 
Va.go 

ADMTNISTRADOR DE CE· 
MITJ':RIO 

Joaquim de F reitas Mota 
Deodato da Costa L elt.e 
Va.ldelirlo Vanderlei Caldas 
Vago 
Vago 
Va go 

M Administrador d a Limpeza 
Pública 

A!moxarile 

1 

M I Administrador do Serviço de 
Agua e Esgõto 

o Encarregado de Estradas 
Rodagem 

de 

Q 

1 
1 

1 Tesoureiro 

N 1 Fiel de Tesoureiro 
N Fiel de Tesoureiro 

1 

o ! Inspetor de Ensino 

K Awdllar de Inspetor de En· 
sino 

M Fiscal de Obras 
L Fiscal de Obras 
K F iscal de Obras 

Q Contabilista 
K Contablllsta 
K Contablllsta 
K 

~ ~1:i~~htrndor de Cemitério 1 
1 

Zelador 

M Nllópolla 

Q 

M 

o 

1 

Q 
1 
1 
1 
1 

N 

1 N 

1 
1 

o 
1 

K 

M IID/M-Q. D 
L IQ.ll K Q.ll 

1 1 

H t ll 
o Q. ll-In--E \Q. 8. 
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QUADRO n• FVNÇOES GRATIFICADAS 

SITUAÇAO ATUAL 

Fa.n('âo e nome do «upante I Impor­
táucla 

i 1 
1 Atnal,IAR DE SECRETARIA 1 i DO GINAGIO MUNICIPAL 

! Vago 600,00 

SITUAÇAO ANTERIOR 

FUNÇAO 

Auxiliar de Secretaria do Olnàslo Mu­
nicipal 

\ Impor­
/ táncla 

600,00 

Vago 250,00 Chefe de Dtsclpllna 250,00 
1 1 1 

1 

CHEFE DE DISCIPLINA 

Vago 250,00 Chefe de Disciplina 

1 
250,00 

__ jl:.___ ___________ t-1---,1~---------------;1-
I 

PORTEIRO-ZELADOR 

Vago 250,00 Porteiro-Zelador ~50,00 

2 

1 
CHEFE D O SERVIÇO 

CONTABn.IDADE 

1 Alexandre Rafael 
1 

1 CHEFE D O SERVIÇO D E 
1 PESSOAL 

/ Alarde de Sá Blttencourt 
1 

1 ~ DO SERVIÇO DE 1 

j .:C::S Gonçalves Pereira 1 

1 CHEFE DO SERVIÇO INTE&-

1 
NO DA INSPETORIA DE 
RENDAS 

1 

Alberto Soares de Sousa e 
Melo Filho 

CHEFE DO SERVIÇO EXTER­
NO DA INSPETORIA DE 
RENDAS 

Rafael de Ma tos Costa 

CHEFE D O SERVIÇO D E 1 
PORTARIA 

Francisco da Silveira Pires 

Chefe do Serviço de Contabilidade 

300,00 1 Chefe do Serviço de Pessoal 

300,00 1 Chefe do Serviço de Obras 

200.00 

1 
1 

200,00 1 

100.00 1 

Chefe do Serviço Interno da Inspetoria 
de Rendas 

Chefe do Serviço Externo da Inspetoria 
de Rendas 

Chefe do Serviço de Portaria 

QUADRO V - QUADRO SUPLEME.'1T&R 
CARGOS A EXTINGUIR 

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇAO ANTERIOR 

250,00 
250,00 

300,00 

300,00 

300,00 

200.00 

200,00 

100.00 

Denominado do carro e I Padráo1
1 ==::;:::=;cc.nome- do funcionário 

Deno~io do carro 1 eia..., ! Oliaerv:.ção 

I~~ r.wum I l ____ ...... _ -==----....:...._;:D:_...;-..C;:..0;:..v..:elr::.=o ________ __,__..:D:..._--é-------

1 L I Dentista 
, DENTISTA 

Pranclsoo Penha Vilela 

CAPATAZ 
2 Albino Marques 

____ Cl_prll!.no Jooé da Slhelra 1 ~ l g:r;:i!: 
! VIGIA 
1 João Viana de 0l1Yelra 1 o lv~ 

Pr1LDClsco da Silveira Pirei J Porteiro 

L 

H 

J 
J 

o 

J 
POR'InRO 1 } 

----t----------~'--';-----------,,---:------
PMl'l!'.&SOR 1 

AllrE.L.a de eou.a Braga O Prote.saor 
Adélia Baddad Aquino o Proremor 
Otta1da Mar!O!Rl Hugo O Profeo:sor 
Jurema Diu Soara o Profeaor 
Jurema Owmart.es e Sllft O Profemor 
Yvone Ootrrfa o Profe,aor 
~~ ~ Sampaio O Profeaor 
E!J:1ra Gulmarw d06 San- P I Pror......,. 

!OI Pl!zlenut P , ProfdaDT ~;. =~ ~ Reio e P ! Professar 
Nalda 'Leal Cacto 1 

='álnf.Pn,M.~ Prap : 1 ~= 
~na Moreira de cu,,... P Prole= 
Elw!ta da Elll.etra P Prof e=or 
=~bcnl!Benatl F ! Prof 

!v~U::~- i I ij~ 
E:oed.tna 0ana.lho da Rocha E Profeuor 
Oeny ele Barl'OII E PrQf CMCIT 
lnne da Slln Oliveira E Pro!eDOI' 
l'..ei:2na lleprt:u Viana E Pro!eucr 
.1~ ele Matos Calvlo E Pro!c=ar 
M

0
":1&~edda de M.rlo t -V- E I Pro!-

1-p llnçewrdoRend&a 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
p 
p 

p 

p 
p 
p 
p 

p 
p 
p 
E 
E 

E 
E 
E 
E 
E 

E 

p 

QUADRO ESPECIAL (Q .•. ) 

CARGOS A EXTINGUIR 

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇAO 

N.• de I 
caTgos' 

Denominação do carg;o e 
nome do faoctooárlo 

\ 

Vend­
meoto 
mensal 

Denominação do carco 

1 PROCURADOR l\.lUNICIPAL 

l / Zair Moraes Cdr.) 
l \ FernandoNunesBrlgagão (dr.) 

ESCRITURARio 

3 Amaro Comes 
Clcero Moreira Lope& 

.. ~ -· ,,,.,~ 1 5 Ar{ Soares de Sousa e Melo 
Benjamin Constant de Aze-

Vedo 
Edmundo Baronl Soares 
Laurlta Barbosa Ramos 
Rute Belém José 

l Manoel Agostinho Lemos 1 2 Benedito Domingos dos Sa. 

1 
tos 

MIiton Ferreira da Silva 

1 

1 SERVENTE 
l Jurandlr Pereira Reis 
l José Laurlndo de Az.eredo 

ART1FICE 

l Nelson Duarte dos Santoa 
l Crlstovão Duarte 
l Reglno Barbosa 

1 

Cr$ 

2 200,00 Procurador Mw,.lclpal 
1 700,00 Auxlliar de Procurador 

l 050,00 Auxiliar de Escritório 
l 050,00 Auxll!ar de Escritório 
1 050,00 Auxiliar de Escritório 
l 000,00 Auxiliar Administrativo 

1 000,00 Auxlllar Administrativo 
1 000,00 Aux1llar Administrativo 
l 000,00 Auxiliar de Escritório 
l ººº·ºº Auxiliar de Escritório 

900,00 AUXIiiar de Escritório 

800,00 
800,00 

Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 

800,00 1 AUXIiiar de Mecln!co 
700,00 Servente 

1 050,00 Artlfice 
l 000,00 Artlrtce 

800,00 Artlflce 

1 

l 
.BOMBEmo 

Vicente Barbosa da Silva i 900,00 1 Bombeiro 

! CAPATAZ 

l 
1 

Valdemar Sablno Barbo&a l 000,00 
l Horéclo Muler de Melo 900,00 

1 

JARDINEIRO 

l Alfredo Vieira Chagas 800,00 
l Venceslau Fermlano da Silva 750,00 

1 MOTORISTA 

2 
1 

Arnaldo Dias Pereira Filho 1 050,00 
Ot/i vlo José Soares l 050,00 

l 
1 

Edeval Lulz França 1 00),00 
2 Bento Dias Novais 900,00 

1 .Francisco Faria Soares 900,00 

l TOPôGRAFO 

l Aramls Soares 

1

l 1 lOO.OO 1 
---------------

! VI;:do Nóbrega 1 
Sebastião das Dõres do Nas- 1 

1 clmento 
__ I 1 

PEDREIRO 1 
Marciano Gregório dos Santos 

~~f J~~t:;,"; d~tJva 1 
FrancL!co Celestino 1 

2 

2 

2 

j SERVENTE DE PEDREIRO 

Joeé Vieira da Silva 

1 
AntonJo Graclllan.o 

(cAVOUQUEIRO 

1 ! João Honório 
1 

2 

1 

IPmTOR 
Alvaro Gonçalves Pereira 
,\l'llndo Gonçalvet1 Pereira 

700,00 

650,00 

999.00 
999.00 
900.00 
900.00 

900.00 
900,00 

m.oo 1 

m.oo 1 m.oo 

Capatáz 
Capatáz 

Jardineiro 
J ardtnhelro 

Motorista 
Motorista 
Motorista 
Motorista 
Motorista 

Motorista 

Vigia 

Vigia 

Pedreiro 
Pedreiro 
Pedreiro 
Pedreiro 

Pedreiro 
Pedreiro 

Pedreiro 

Pedreiro 
Pcdttlro 

t:,-
1~ 
lOIIII. 

t:,-
1~ 
l !!C)Oji 

IG0,11 

=: -
1 800.GQ 
1 '.IU0.81 
' 
1 

i= 800.III 

1 
900,a 

1 

1 

1 

l 

l 000,1111 
900,1111 

1 CARROCEIRO 1 1 ! Nober\-0 Crlsptn 810.00 Trabalru.dor 

------:-----'-----------.-

• 
VARREDOR 

Achlltll Gullberme Zanardi 
Bernardino Miller de Melo 
Pranclsco InA.rlo da bilva 
Joo6 da Cunha 
Joeé M=Jra da coota 
Ja.nuârto José da Silva 
Manoel ~raflm de Banoo 
llldlo Joio doa AnJOII 

-9--, ~lo da Silva 
E:ultttlo Martin.a Rebelo 

1 
Joeé Vlrgullno Barbo<a 
Jovdlno Barbosa da Silva 
MllDod Coelho da 6il•a 
'I'la&o Joeé Pdlpe 
Ibnlm C~lm1no da ,;uva 
0&1tJ.o Jovino 
Abelardo Trun.slOI Vtru 

810,00 
81000 
810.00 
810.00 
810.00 
810.00 
810,00 
810.00 

Trabalhador 
T?-abalhudor 
Trabalhador 
T?-abalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 

810.00 1 Trabalhador 
810.00 TrubalhaJor 
810.DO Trabalh.<dor 
810,00 Trabalhador 
110.00 Trabalh:ldcr 
810.00 Trabalhador 
810.00 Trabalhador 
810,00 Trabalhador 
810 00 Trllbalhatlor 
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NOVA GAROTINHA luta contra 
a malária 

n. 
Cria e regulu a hciJência da 
"T11xa de C11lçamr•nto". 

eaaara 11.oaidpal ~e No~• Igoas1ú, por nos rcprcs, nt11n-
.,;,.. de<ret• 0 eu saoctouo e promul,ro • ••gu1nto Res•laçlo: 

Arl 1• _ fie• lnsl•lulda a Taxo de C•lç•mcnlo, que in. 
bbtt t:das as propriedades marginais àt vta! e logr 

1 pubhcos, onde se: reallza~t'm s~rv1ços 'th.· calçam~nto, a 
I• _ A uxa só si:ra d .. v 1d I qu:1nto aos serv,tos de 

aio: a) - de v,as ou, logradouros público• não Calp. 
de ,ias ou IOR'radoJros publlcos CUJ'> calçamento 

,.P,etellura, d(Ya ser subst1tuldo por tipo mais C''in~c~ 

10 
ir.rego ou 10 urbanismo. 

§ 2' _ Con,lderam-so serviços de calçamento, para 0 
detll Resolução, lodo• os trabalhos de pavimentação 
mente dila da parle carroçavel du vias e logradouros 

11 obrll de terraplenagem, escoamento, meios fios e 
1 , .. tornarem necessarlas à reallzaçlo de tais servi 

eiceçlo dos estudos topog ·áflcos, que serAo fellos por 
pelatlfl da Prefeitura. 
Arl. 20 _ O pagamento dos ser.vlços de calçamenlo será 
0 enlre a P1ele11ura e os proprieluios dos tmóvels mar 

11 ,111 e logradouros publlcos, contribuindo e11 .. com 
• respectiva de,peu na proporção de 1/J pa,a cada um 
a,a1roa1an1es, llmllada, para eleito desse calculo, ao maxl-

• - (li) n:elros a largura da faixa carroçavel. 
Paracralo Unice - Compele a cada proprletarlo dos 

111a1dos nu beas de cruzamento, o pagamento de 1/6 
efelaada com o respectivo calçamento, ficando 0 

dl dttpeU a cargo da Prefeitura. 
Art. :,o - Os 1en1ços de calçamento, quanlo à sua nalu 

1 oportaald1de de execução, podem ser : a) - ordlnarlos 
se referirem a obras c01::preendldas no plano organt 
1 Manlclpalfdade; b) - ealraordlnarlot, quando se re 
1 obru alo compreendidas no plano e cuja execução 
lad1 pelos proprlos Interessados. 

Art, • - Resol,ido pela Preleflura o plano para eae­
a lff'flços de calçamenlo, será feila a elaboração dos 

coa II devidas especificações e orçamento,, tendo em ) 
o dllposlo no § 20, do art. 1°. ( 
l'lnpalo Ualco - Aproudos os projetos e orçamen101 ) 
• obras e1ecut1daa por administração própria ou con­

pablica de acõrdo com a le1lsfaçlo em ,tgor. 

Comer bem todos 

€~> e A F E.' goNtam, mll.s paru E 
comer bem Pó no /;~ BAR 
Rt>stauraote Nova ; 

Garotinha -:-

f:, 'I 

Restaurnote de . ~,:\\ 
Bebld.1!1 de 

primeiru orr1em. ,J) 
Vetisquelr11s á 1 

to.ias i!l!I 

portuguesa '~} qu.1lldades 

l\lm~idd & Cia. futdc.1. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
#OVA IGUASSÚ E. DO RIO 

-·-·-·-·-·-.. •49·-·-·.....,..., . .., 
Oficina Mecânica lguassú 
Comrrto e reforma geral de: automónis e ca· 
n1111hões. - Solda-se: a oxig2nio. - Adaptação de 

frrios hidraulicos • qualquer tipo de carro. 

DUOQl#I • FRA#QO 
K .. ltarccflal FleriaH, ZJ76-NOVA IOUASSÚ-1?. do Rio 

1 

WASHINGTON (USIS) - Na r11ceote Coovea­
ção sobre Medicina Tropical, realizada em Nova 
Orleãs, várias uutoridades médicas oorte ameri­
canas relataram II aplicação de oovos método,; 
para 11 preveoçã<• e o c•rntrôlo da mal11ria, quu 
prometem el11vur os padrões 11aoitárioe e de vid11 
dae populações d11e áreaq semi tropicais do mundo. 

Focalizou se oo cooclave 11 aeosivel redução 
dos casos de malé.rla D0'4 Estado~ Uoidoe, graçd 
a um programa quioqueo11I dl! extinção de mos­
quitos, que conta com umd verb11 de 3fJ milhõH 
ae dólares. T<1mbém 011 Rei,úblic11 do Pao11m6, 
levou se II efe1:o um experlmeoto em ma88a oy 
qu11I dois novos medicamentos for11m ud11dus 'com 
extraordioário sucesso p·Ha diroiouir 1,s ~urtos du 
mah\rla na I egiiio e aumtJDhir lhll " produtividade 
ecooomica. 

A técoir,11 básica do programa oorte-amerl­
caoo consiste em aplicar DDT ous locais onde o, 
mosquitos se 11limeotam II proc1i11m, ou seja 0 011 
l!igos e correottis, áreas paotaoosas e cuaa doa 
h11bilantes d11s zonas de malaria. 

AtravéR dti um programa de educação pú­
blic11, consistindo ::!e folhetos e artigos expllcati­
vo,1 nos órgilo8 locais, o Serviço de Saúde Públi 
ca dos E,tt1<1ns Unidos apela para II cooperaçllo 
da<4 peAsoas cuj ,a lares e terrenos dev1:m aer pol­
vilhados. 011 trabalhadores locaiF, depois de trei­
nados no maoej , do equipamento, pulverizam o 
DDT, a maior parte daa vezes sob a ~upervlald 
doa especialistas do Serviço de Saflde Pública. 

Observou se que o rato de a cuoveoção de 
Nova Orleãs tPr sido a primeira reunião coojuuta 
de quatro orgaoinções de medicina tropical do1 
Estados UoidoF, re81alta o crescente lotereua • 5" - Calculada a quota correapondente a cada pro. 

ser, esta dividida em 12 prestações Iguala e seme• 
o acrhclmo de ~ ao ano, constituindo eau contrl. :---------------·-------,! das sociedade& médicas 11merlcao11s peloa proble-

mas das doenças tropical&. - C. ao - 1011I, a Taxa de Calçamento. 
1 t• - Para apuração da despesa, quando por admlnl1-
(116prl1 1er• o calculo efetuado após a realluçlo do 
de calçamento correspondente à ãrea fronteira a cada 
lerreao. 
> - Quando o serviço for realizado por concorrencla 
aen tomado por base o preço da proposta aceita, sen­

o cato total da1 obras proporcionalmente a ãrea 
1 cada lotr de terreno da zona beneficiada 

:,O - Seri facultado ao contribuinte o pagamento ante­
de Iodas II prestações com o desconto de IO'Nt. 

ArL 1111 - Os contribuintes, proprietarlo1 de um só lmó­
llapnmdoa de recanoa, para satlsfaçlo dos encargos 

por esta lei, gozarlo de tsençlo do pagamento da 
calça•ento, desde que a requeiram ao Prdcrto e a sua 

seJ1 atendida apóa dellberação da Camara . 
1• - A relaçio dos proprlelartoa com as respectivas 

par 41ae forem responaavela, será publtcada no 01ar10 
do !!alado. 
1• - Dentro do prazo de 15 dias, a contar da primei­

' podera, 01 interessados apresentar •• redama­
l•lprem convenientes à delesa dos seus Interesses, 
lndamentada, dlrlgrda ao Prefeito. 

21 - Decorr•do o prazo a que se ,etere o paragrafo 
, li rcclamaeõn devldamenle Informadas ••rio julgadas 

,. pelo Prefeito, e, cumpridas as rellflcaçõcs acaso 
acrã feltn o compelente lançamenlo para dello 

da "Taza de Calçamento". 
li - Do lanç1menlo lcllo os contrlbulnt.s ser ão noll­
PDr edthl com a datermlnação das épocas de pagamen­

na Prefeitura e publicado no ~O1.rlo Oficial" do 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPEOALIZADO DE CONTAIIUDADE 

Serviços de n espacbanttl : Ministéri,l uo Trn­
balho, lostitutos d l! Prevideoclli, Contratos, 
Distrato&, Averbações, Plantas, Defesas Fi11 

cala, Legalização de Firmas, e tc. 

RENÉ SALU<!lt') PITANGA GRAN \ Ot') 
DESPACHANTE OFICIAL 

MANt')EL Jt')l\QUIM RIBEIRt') FILHt') 
PERITO-CO~TADOR 

MRNt')ÊL s;>EDRt') DE ALMEIDA eouro 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar- Tel. 436 

Ed,"Nic,;"-NOVl\ IGUl\SSO-E. do Rio 

·-----------------· 
FOTO ELITE At'ndn soa domicilio ~ar• casa· 

mrnto. RNrato~ p"n docorueatos 
tru ::!O m·uat s K.-..pl."cit1U~tl\ cm repNd•lÇllíl de r tutos a 
rr yoD, &p1a e óleo Y •od s de miqau:i. !S u falLDtS 

Rua Marechal F or ano P•ixolo, 2243 Lo1~ No•a lgtJouú 

Terrenos em prestações 
Sem entrada Inicial e sem Jnroa: 

Em NOVA AURORA Ramal de Xertm. ConduçJo 
bar•la, camtnhonele de Belford Roxo e Non t11uas1tl 
ali Nova Aurora. Clima lgu,1 a Pe11ópoll1. Agua com 
abundância, e luz ~ lõrça pasundo dentro dn terras. 
Planta aprovada pela Prdeitura de Nova t11uas11l. 
facilidade de construçlo. v,nda em 72 prestações men­
sais a começar de C,$ 225,00. Tralar à av. Rio Branco. 
91, 6> andar, ou com r sr .\1.ello no local ou à rua D. 
Lucla, 60, em Belfor:I Roxo, Estado ao Rio, , __ ...., __________ ..,.,. ............ ...., ........... ~ ... -----· 

Refeições sem horário 
Quando olio Intervêm ratorea estraoho11, a 

funções do organismo realizam se com regular! 
dade. Por i88o é que, por exemplo, aeotlmoa tom 
e sono em dêtermioadas horas do dia. A lalta d 
borllrio 0111 refeições é uma da11 caualB d11 ma 
l'Star geral e dtl vári88 perturbações dige1tlvu 
cc,mo falia de 11pctile, pêso oo estômago e outrBI 

Evite a mA digestão e a lodl1posição geral 
[JZeodu reftições a hora, certas. 

SNES 

~----------------"• 

MECENAS DE ALENCAR 
ADVOUADO 

SOMENTE As QUIN TAS FEIRAS 

ESCRITÕRIO, 

av. NIio Veç.1nh11, 'l3-3° 11nd,H Sala 3 
Tel. 309-(Ed,flcio Nice) - Nov, 'guas~ú 

Dr. ~uiz 
CLIMCA MmlCA - CRIANÇAS 

Resldeaela, Av. Saawa Daaoat, AIO 
Telel•••• 8 

Dr. 1\lvaro Silva 
MtDlCO 

DOENÇAS PO CORAÇÃO E VASOS 

Con,ullus somente b 4u, feira,, das U 61 14 lu,ra 

CONSULtô•IO, 

Praça da Liberdade, 50 - Nova lgnasstl 

Dr. f". e. 
o. ..... ........... - ......... - ...... 

1 Con1ul1orio: Ed. Darll:e. Jlu& 18 do _,.,, a, 111" ..... ,, ulao 
IG:JJ134. 2•, 4M e &-, dll 9 li U llaU - 1110 

1 ........... _ ........ ...,_ - , ... ,. ... .. 

CONSULTORIO: 

Daa9hl111.,.., 

I•• 5 de Jalbo, 41 -Tel. 201 
HOUAIUO: 

(01ar1amcale) 



-OBSESSAO 
Humberto Lacerda eampos 

êôRRtlO bA LAVOUkA 

Sinal de alarme 
O orga,,i(.mo aprove:ta ns 

,limcnto, ingerido, de ,cÔr• 
do com su2is ntc·1,,1,,;JJdcs. 
Mas, se o individuo com·ç• 

Atenção, srs. Metalurgicos e Eletricistas 1 

Domingo, SO-l-t949 

M ,:u, vez:s fu, a e••• de Iugib,, cm Porciú ,cul,, • engordar ou <rn,greccr 
l,var-lh · recado de meu pai, o fcru de preço par• o ca e:ugcradamer.te i"o signifi 
fé que êlc c ,mprav• naqucl,s imcdia5õcs. ca que tal aprovcir.mcr to 

O Delegado Regional de, Sindicato do• Traba/hador,s 
"ª' lnd .. slrias Mlla/>1rgicas, Mte4nicas , d• Material EU/rico 
do füo <U Jamiro avisa aos associados deste Sindicato que e1-­
tari à dlsposiçlo doa mesmos o advogado dr. Vivaldo Carlos 
de Sousa, todas H segundas e quartas-leiras, em Nova lguaaaú, 
à Praça da Liberdade, 58 (aoliga 14 de Dezembro), e àa terÇ11a 
e qulnaas-lelraa, em Caxias. Em ambos os lugares daa 14 ·30 

/~'l 
Comercia! 
F•rmacia 

C,mc. ne
111 

,emprc cncv1,1rau autum6vcl ,,u ca não está 1<ndo feito cm 
minhão p,ra o mru regresso imediato, bzia hora cm condiçõe,. 
sua e»• . té qu: cheg.,se o trem. M,ntenh, seu pc-o <lcn-

às 16,30 horas. ' ' 

NELSON JANUARIO GOMES - Delegado de Nova lguassú. 

Farmacia e Drogaria Central­
Rua Marechal Fturiano, , 194 
Tel. 16 - Nova lgua,aú. u,: 
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Vlctory. Parm1ceutlco A. p 

'Guimarães Vlctory. · Dcvido a c<•as mir,h>< vi•itas prolong,d••, 6que1 tro das cifras normai•, p,ra 
conhecendo Iugib:a intimamrntc, e a i1nprcs~ão que t1nh. cviur 19 dornÇ1

\ provoca 
, ele foi reafirmada pelu bvas maneiras com que !le tra da, pda gordura cm dcma-
1ava a espÔs>, os 61hos e o, empregados. sia cu pdo emagrecimento 

Decorridos drz ano,, j I rc,idindo cu no Rio, tav, n:cessiv->. 
Dr. Eduardo Silva Junior easas f'anerarias 

Coso Santo Antonio - Ser. 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Silva. Rua Mar,. 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova lgua,oú. 

que fazer, por motivo de n•g6cio, uma viagem a p,,r 
ciúocula. 

Fui a casa de ltagiba para visid-lo. 
Recebeu-me sua cspos•, d. Alzira. 
Qs indo lhe perguntei por Icagiba, da começou • 

ch~rar, e diue : 
- Não imagina o que aconteceu a ltagiba.. Di-

tem qu: é um ca,o de obs S<ão ... Ele não vai reconhe-
cer o senhor ... Entre p,ra vê lo ... - E puxou·mc pele 
braço. 

Atra ves~ámos a saio, p,ssámos à cozinh~ e chegá 
mo; à árro. 

- V,j, ! - di1Se ela aponundo para o marido. 
Irag,b, estava deitado num colchão, d, co,tas vi­

radas para n6s. No pc,coço tinha uma corrente comprida, 
amarrada no pé de uma mesa. 

O. Alzira encaminho u ,.: p•ra onJc estava o m>ri 
do. S1cudiu o, ch,mando o. 

lcagiba, que dormi•, ,cordou. E, com os joelhos 
r ~"i mi '" :"pr11..,d;, no ch.i •1 conicçou a imitar htido~ 
de c ch .. rro Ospoi' , ,ltcrna11c!o rntre os laiJo, , êle pe­
di .. um uv•<> ! 

D. Alzira f0i à cozinh ,, trouxa um prato com um 
tt•ocot6, i;i:s perto do mori,fo; e êle, tal qual um ca­
lhvrro, .a pojou, cc m ambu as 1nãof, o os~o, e começou 
:e comer ... 

Não pude • upo1 car m,is aquela ctna. Entrei na 
cozioh 1. O. Alzira 2companhou me e convidou-me a ir 
para a sala. 

Per~uncei-lhe, então : 
-· Por que não o interna num manicômio? 
- Var::ios l,vá-lo para o Rio esta semrna. 
- Como surgiu isso ? 
- Foi de r~i:eot<. l:u estava na sala. Ouvi uma 

v, z imitand<> lat idos de cachorro. O som vinha da co­
z n~,. S,í e fui ver. E' claro que não acreditava fosse 
lug,ba. O sr. sabe, êle não era homem dessas coisas •. 
Qsando o vi and,nno com as mãos no chão e latindo, 
fiquei h orroriz,da. Comq nb podia imag:nu outra coi-
sa que não fosse brinc•dcira, censurei-o, dizendo-lhe que 
parasse com aquilo, que aquilo era impr6prio para um 
homem de sua id.de, que êlc estava era ficando maluco. 
Como continuasse êle • l>tir e a andar pela cozinha com 
., rr.ãos no chi<', dizendo que se tinha transformado 
num cachorro e que queria roer um º"º• foi que com-
p~rendl que êlc ~a via perdido a razão... Depois meu 
fí iho chegou. Lutamos a noite t<id• para acalmá-lo. No 
dia sc,gui,,tc chamámo, um ~édico. e êlc nos disse que 
devcr1amos levá-lo para o Rio e anterni-lo num mani 
côn,io. Esped!amos que êlc melhorasse... Agora, porém, 
c1_tamos resolvidos a fazer o que nos aconselhou o mé-
dico. 

. Depoi,: d. Alzira perg~ntou _se eu acreditava que 
I
1
ug,ba 6carta bom. Animei·•, dei-lhe esperanç•, dissc­
he que casos semelhantes e até piores tinham sido 

curados. 
E despedi-me d2qucla bondosa e sofredora criatura. 

.,. ..... .. .. " . - ....... -
A Varanda de Nova lguassú 

de Manoel Pereira Bernardes Jr. 
~onls de vime em geral , vassouraa, espanadorea, etc, 

RH Ma.recbal Floriano, 2351-Tel. 67,Nova lcaau6•1!. •o Rio 
·- - . -

Oficina ~ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIC:EHIO 

Serviço de toroo meeaoieo e pl1io1, eoostrtos de mdqulnu 
em geral, reforma em motores do combo1tlo iDtua,, mon• 

tagem e useotameoto do mâquioas do qo&lqucr tipo, 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Trn. 13 de Março, 24°Td.136-NOVA IOUASSU',I!. do Rio 

SNES 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CON SU LTOR 10: 

' 
H~OSe 

AM ICOS 
TOMEM 

rdl1 ermn~f1 
''SILVEIRA" 

Grande T6nlco 

RUA RODRIGUl:S ALVES, 1301 
NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

é=:Jl•I li ii!5:::5:5JE.==-zc.:.=----=-a1 =•--= 

lli!! ~~-~.~~~~?.~ .. ~~~=~~~'.:~ 1 
Diversos 

Delllm Pereira Montenepo _ 
Construtor. Av. Santos Dumonl 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú, 

~r. [arvalho ~e Reao~e l:l S. M. T orraca - Copias e pa. 
fins, MoldH para Fundi~ão. i pels hellográhcos. !l. Urugua,a-

1 
AI 

n l, 112-1• and, fones: 23-4968 
MéDICO OCULISTA va.ro Esteves Costa 23-2663 • 43-8826. 

Conaultorlo: 
RUA ANDRADAS, 86-Sobrado 

- Rio de Janeiro -

Rua 1\ripuâ, 426 - Est. de Ricardo de Mandioca e alpie _ Com 
Albuquerque - E.F.C 8. - Distrito F ederal pra-se qualquer quantidade, á 

l:l l rua S. Scba3Uáo, 1695 (fundos) 
"E==l:=i!Ell=:=:;zJtHE!ll•iE-c<E-l=:=ElllEI· 1!!=3=!~·!3MEI =:=:tlEEll!!!:!!5!:·D!'HE!:=:SDI• • Bellord Roxo-Est,1do do Rio, HORARIO: a.-> ú 11,30 • 14,30 ú 17,00 

10

8ANCO DO BRASIL S. A. 

1\ 

o MAIOR ESTABELECIWIEIITO DE CR~DITD ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) a 25 (Gerência)-End. Tal.: ''Satélite"-Caixa do Correfo,_3 

• 

Condições :e;,ara, aB oonta.s de depósitos 
Depósitos sem limite • . 2 % a. a. 

Depósito inicial mlnimo, Cr$ 1.or.:J,O. P.etlrad:1s livres. Não rendem juros os 
saldos inferiores Aquela qur.n!L1, ner,; a3 contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :... 11 abertura • 

Dep6siios Vopolares - Limite do Cr$ 1O.00'J,OO • li 1/2 ¼ a. a. 

Depósitos minimos, Cr$ 50,00. Retiradas ' n lr.imas, Cr$ 2o,co. Não rendem Juros os 
saldos: a) interiores a CrS 5o,o<,; b) exceC: ,,ntcs ao limite; c) das contas encer•· 
rad&a antes de decorridos 60 dias da dnta da abertur::. 

Depósitos !Imitados - I imite dci Cr$ 50.0CO,OO ., 
- Limite· \!e Cr$ 100.000,00 • 

li¼ Ih a,. 
3 ¼a.a • 

rendem juros 
de Depósitos 

Depósitos minimos, Cr$ 100,00. Retiradas m bimas, Cr$ 50,00. Não 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições ldenlicas ás 

J1 
Depósitos de Aviso J>révlo • ·· \ 

Populares. 

Depósitos a Vrazo F ixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses • • 

4'% 1. a. 
5 % a. a. 

Para retiradas mediante prévio aviso-~ 
De 30 dias S 1/2 ¼ b. a.. 

Com retirada mensa l da renda, 
' por meio de cbeques: De 60 dias • ., , ¾ a. a .... 
Por 6 meses 3 li2 ¼ a. a . De 90 dias , .. - 4 1/2 ¼ a. e. ' 
Por 12 meses • . 4 1/2 °lo e. B. • • r 
Depósito minimo-Cr. 1.000,00. Depósito lotclal mlnlmo - 1.000,00. ; · .<i 
Letras a prêmio: Sêlo proporcional. Conci:ções idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo .: -~ 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias ·1· .. ,' 1-
COBRAMÇAS - TRANSFERENC!~S l>E FUNDOS. 
l)ESCONTOS de letras, saques e t>!;cques sõbre est~ ou quaisquer oulras praças. 
EMPRESTIMOS em contas correntes com c11uçl10 de duplicatas. ~ 
CREDITO AGRICOLA a longo :,t'l>ZO, sob a go.raotie. excluAIVB da fruta. - "'1 
CREDITO PECl,'ÁRIO a longo prazo para custeio de crloç/\o, aquisição de gado para engorda. recrlaçllo, eto., '" 
CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérias primas o reformas, aperlelçoamento e aquisição de maqulotrlo. ' 

São atendidos, com a maior presteza, todos os pedldoa de lofo~mo.ções e esolareclmentos s6bre quafequ~r ope­

r 
rações da Carteira de Crédito AgrJcola e lnduetrlt,I, que se acha em pleno funcionamento . 

Agências em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 
1 • 

, Correspondentes nas demais e em todos os palses do mundo 

---·· Plutão p&ra a1 



~:nlo!fº · S0- 1- 1949 

~ - -
Pref ei t nra I uni ci pal ~.~.~.~. ç} ! .... ~:.:: ~!: ~ , ... ~ ~~~~~. 

CORREIO DA LAVOURA lS 

eomarca de Nuva lguaaa6 

E C> 1 T A L 

de Nova Iguassu, ~~ª~ª1·u1~~ ·~: ~::,~oc~~?;."~~".; ~-i,u':~~.~~ ii~ "~j,it:;arL;-
poder, d:u mais lucro E' ,,e mour e John Hall; e a contl· 

~~~~á~1:nf~~~s~d=r:i~n~:'~!~~,;~ ~c·,1\1~tl1oº ,!~~~m:'~ serie : 
gada, o ''ttmp,"1 p .. rdld11" se 
lran forma cm "'Juptamenlr- p 
veltoso", pots, alfm d, va,lla 
a:cm natural dec.:ouenlc- d I mu 
dança de Ye-J?tlaçã • 1e1110\ 0 
ltu 1prove,lamemo com l for· 
rag. m P.Uil o g,1do, etc. Comi 
bom siatema de rotaçã, p1r::1 
os t•óptcos pode ser cltad.1 a 
de 5 anos. já adot da corn 
gra:1de apro..,c1tamen10 nii Cl!'ls 
ta do Ouro e con1lsllndo dl! · 
lnhame-, mur..uoa (Adut)o.vl!rC1..-)

0 

algodã ', milho e amendoim. ' 

De pubHcaçõa d• docutn•nto1, e• proce u o de lote-e11to ele 
terras, com a pra10 d e dei d ias, 110 f..,.. abola• , 

Httmque D ,qu• Estrada Al,y,,, Oficial da Pr;,,.,ir., 
Ci,cu11,.,;,.1(iJ1J do fltgistro d, bttov,,is da ( om c.,ca d• Nt10a 
lguas\U, pur nomeuçao na for,na da ln, etc. 

Faço s,,1>,, a qau"' inln,ssor (>ossa qw, t,or Joy,,., Go­
m,s d• Pud,,a, Ja,am dePo.sdados n.st, Car t6rao,. t,uru i",cri. 
çdo do pluno, em con/or,,udad• '°"' o lkc,,to-111 "· 58, d• 10 
d1 dtumbro de 1937, a planta, os tatulos tU do"" " 'º' • 111a11 
ducumtntos alusivos ao •Bairro So .. ta Clara", cr,11,tat11UU, ti• 
UH lol,s, f)roduzuio, t,,lo lol,am,nto àa ugNinl• ar,a : - Tn­
,.tno tm JacutrnRa, zona , ural do pn,,.mo distri to d,st, 11• · 
,iic/t,io, cum 6(),IOJms.2, _,ndo 3(),ns.fj() d• f,1nl1, '°"'~ª""º 

)lftlio n. 9, de 26 de janeiro de 1949 
O Prefeito M .. lclpol de Nova 11100110, usando da, otrl 
~ .... IM 160 co11ferlda1 pelo art. 6t,, parãgrofo único 
~•to L•I n, 617, de 1 de le, e rel,o de 194J, • 

DECR ETA· 
Art, 10 - F,ca aprovada a tabela de ex1rant.1m~rarios 

__.... 1 que a e,1e acompanha. 
-Ar1. ~ - O prts,nle Decrelo produzlr4 tl<ilos a putlr 

de tcwerelro do cor renle ano. 
,r l Arl, Jo - R .. og,m,se as dlsposlçõ,s em c:nlrllrlo. 

,r.feitwn Jlauielpal do Non lguassl1, ~6 do janeiro do 1949. 

8EB4~TIÃO D.E ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

rabeia de extranumerários diaristas, a q ue 

• refere o Decreto n . 9, desta data 

Divisão de Env-nbaria 

F UNÇÃ O DIÁRIA UNITÁRIA 

Ajudante de carplnlelro 25,00 a 27 ,00 
Ajad1n1e de cavoaque lro 20,00 • 25.00 
Ajudante de fe rre iro 20,00 
Ajudanle de mocanlco 25.00 a 27,00 
Ajudanl! de p inlor 20,00 
Aprendiz 15.00 a 20,00 
Calcelelro 25,00 a 50,00 
C1pa11z 27 ,00 a J0,00 
Carplalelro 27,00 a 40,00 
Carroceiro 25,00 a 27 ,00 
Cnouquelro 2r,,OO a 80,00 
Eletricista 80,00 
ferreiro 27,00 a J0,00 
Macaqueiro 27,00 a 33,JO 
Manllhelro 27,00 a 30,00 
Mecaalco 80.00 a 60.00 
Molorlata 30,00 a 35,00 
Pedreiro 25,00 a 40,00 
Phllor 25,00 a J0,00 
Pontonelro 27,00 
Seryrnte d e manllbelro 20,00 a 27,00 
Sern nte de pedreiro 20,00 a 115,00 
Trabalhador lM>,00 a 27,00 
Va rredor 20,00 a 27,00 

...._. •uielpal ele Nem lpaN6. 26 ele Jaaeiro de 1949. 

IIBüTilO DE ARRUDA NEGB.EI&OII - Prefeito --~··~- - -
ntl.o para. a.s farmáoia.s 

3 Sao Jorge e São Jo!t 
10 f lumrn, ase e Santo Antoolo 
17 Cenlral e São Danlel 
:!4 N. S. Apa:ecld• e S. Geraldo 
31 Slo Jorge e São José 

Agosto 
7 Fluminense e Santo Antoolu 

14 Central e SãJ Oan,el 
21 N, S. Apartcrda e S, Oerald~ 
28 Slo Jorge e São José 

Setembro 
4 fluminense e Sa lo Antonl 

li Central < São Daniel 
18 N. S Apare<ld e ::;. Oerald 
25 Slo Jo,ge e Sã~ Joat 

t>utubro 
2 fluminense e S,nto Ant 1c 
9 Ccnlr•I e São O,n el 

l6 N. s. Apa,ec·da e ;:,. üera1cl 
23 Sto Jarg, " S J sé 
30 Ptum1nrnse e ~a to Antonl, 

Novembro 

-·~- ......... 
hn - 1 Vendt- se um aw;DÇ80 p,edio com 'º· 

' d;tS as comod1-
dadts par::. lamilh de trala.11,tn­
to. com 3 qua1 tos, sala, cozi 
nha, banhriro cumplt?to. g,rag:. 
dtspensa e 2 qua r1 os para em­
pregada. Cons1,ução nova En .. 
trrga imedilla. Vt!r e tratar nn 
local cimo ~rc pr ietad ,. • r ço ; 
180 mil crJZeirl1S. Até'niJ3 San-
tos Dumont, 638. 1 - 4 

A "ANHÃ E TERÇA FEIRA­
Jornais Naclor.al e Panmount. 
o trama: ··Eu :iunca me ca 
~ur-e,". corr. Con:uance Moort 
e W1II am Marshllll; o filme~ 
··NoC1talgia de vaquelrú". com 
Ken Curtias e Jell Donn c.11; e a 
conl nuaçào do l,lmé' cm sér•e : 
"C.i.val<:1ro vernldhu". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- JornJl Naclonol; a comedia: 
··C~l~ do!- veteran'19", com Oli­
ver Ha rdy, Stan Laurcl e Pa­
trlcla e1119; e o hlmc: "Ulah''. 
com Roy Roger5 e G e o r g e 
•·G•bby" H•ycs. 

SEXTA, SABADO E 0'.)\\IN 
GO - Jornal• Naclonal e da 
fox; um desenh.,: a com~dla : 
'·Que rei sou ~u ?". com Bob 
Hope, Srgn, Has,o e Wdllam 
Bend1x· t: a conllnuação do t.1. 
me em sérlt: : "Cava1etro lz.n .. 
lat ma,". 

E D I TAL 
de concorrência pública para a locação do 
próprio municipal, sito á rua Bernardino 

Melo n º 1939, nes ta cidade : 
O do utor Seb .. tllo de Arruda Negreiros, Prefeito do Mu 

nlclp'o de Nova lguusú, Estado do Rio de Janeiro, usando d e 
I UIS 0Ulburçõe1, 

f•z sabe r a todos o• Interessados. que o prazo p ara 
apresentação de proposlas o, concorrência pllbltca para a lo. 
cação :10 próprio mun•c1p1l 1 s, to à rua Bernardino Mi:lo n. 1939, 
nesta e d~d~ a q ue faz rddtncla o ed.tal p ublicado no DIAno 
Ollc lal d > E~ladu nos 11,as H , 19 e 23 do corrente e n ) COR. 
REIO DA LAVCIU~A de,1a úllrma data, fica pr~rrogado a tt às 
)5 horas do d ra sele (7) d o f,vcrclro proxlmo 

P refeitura Vnniei~•I de NoH Jg,,ass6, 28 de j ueiro de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEG&EmOS - Prefeito 

E D 1 T A L 

a mtdiçlJo u 52 ms. da esquina da ra,a Natal, u tando 4 dirftl11 
d, q1<em da rua Natal ugru t,,la n,o 1"'• , .., di,.ç4o d r..., 
D,lfina Borg,s, fJ ,rtindo do r ponto du '"'""º 60- d di,,;t,. 
na extenstlo <k 30ms 50, "'ª rKealfdo a rNa l"'s, para °""' tu 
fr1nt1 ª" acMr a drrtçdo t,(Jo, confrontando com lurdliros d, 
A 11 to11io Couto, dai fanndo Nma d,fl,x&, d dir,ila d, IH' • 
iJ(J' "ª ,xtensão de 130,ns. co,,/ro11ta,uJo '°"' /ou f',rtira otl 
encontrar um d Ngulo de J()f}o. 4()', na ,x.t, ns,Jo d• 30as. C011-
fro11lamio cr>m }'>'U P1reira, s,g,,i,uio por lsl• d•gulo tú 66e 
d dirtrla, continuaudo por al co"' 26t,ns. a6' t ncantrar o ,r,, 
Prata, confrontando 'º"' EfJaristo Lobato, A nlunio C.11111, , 
htrdnros tú Ar,sl,. d, ~ NSO, JolJo lla,cia110 ti., t ulflw, p,. 
dro Gomes de Sun i' .. 4: ,ra • .Antonio Marcos <f J,,,,4o. 0 11 HNI 
suaUtJrtS, ond, ~!(11e t,-.,r ,sta tujus/Jo <U '}()t, d direita, no 
,xte,.s/Jo dt l 52m s 60, conj rantando com o rio Prata, at, m• 
e.mirar um a d1fl•x/Jo d osqunda • 21" "ª n;l1nsilo tU D•s. 
conf rnnl:Jndo cvm o r io Prata, a6' •ais ""'ª tú'füxlo d• 
4l•-10' d dir,ilu n , extm silo d, 57ms. co,,fronlalfdo co• -~ 
,ua proJtluda, c~m n tu /i,,l,a 1,aco,llra,1MOJ 011tra dljlrxdl1 
d, 5Jo d dire,ta, na txl,nsdo d, 73ms. confrontando co• a 
rua Prata, continuando ª" •ncontrar ,.,. tJ11g11Jo d• 520 cl 
direita na 1squina d j '"" Natal, com a rua l',ata, "" tX• 
t, ns!Jo d, 85ms 51.• pela p,;,,...,a cilada, ali 1nconlrar _., 
túfl1x/Jo d• tf7o d drr11t• oruu co,, fronla co,11 JolJa C,rqldiru, 
na , xtmslfo de 49,ns 50 "" , nconlrar N•o túfl•x4o tú ll,JI> d 
u qu,rda, srgMindo n,sta linha tú 800,,,s. co11fronlu,ulo -
folkJ Cnqwira • Crtsliano Monlliro, 1111 N111• d1 fl1x4o ú 
q11i1'U graus, d "qu.,da, ontú "1rW por osla l111li2 _,, 
20nu. oll túrxar o polígono, no ,Onto ú t,artula, ou ui•, no 
a,,g,,Jo ú 61• da rNa l nls, túno111inodo ang,,lo .A. Ao• illt.­
r .•ssados pon,,ntNr• txist, nt.s, na apr, sntaç4o tú i111P,,~ 
çlJo jiu, 1110,cado o p raao tú !10 dias, contado da tilliMa P• 
bliulç/Jo do p r,s,11/e. Par• constar foi fnto o fW•snt. • oa,. 
tros tú igval t,o,, p,,a publicllf4o. • a~, n• fo,""' tia 
l,i . Dodu • p aSSIJd" nesl• r:úúuu tú N""" /g,unlli. IIOS mt. 
e quatro dia s do "''' tU j arwiro dtl - • "'il -•lol • 
qua,111/a , " ""'· EN, IIMriqw º"""' Eslrad,, Jl,yff, 0/iàl, 
u mbscr,vi , assi110. ( As.} Hellflqff .,_ útnoda M.,.. 

A t,r,smt, cnpi:J co,,/.r• COIII o o,qi,,al •/iJuMlo. o ffMl 
• <ld 51/udo "ª 'º'"'" da ln. Nr,r,a /gNOSSÚ, :U d• ;a,..;,o Ü 
1949, H•••• Duque Estrada Me.,.,. l-3 

••rinho .... ,,, ... 
E 

Renato .... ,,, •.. 
Norb<r lo Frnamor• Jlarquea, Cbele da Dlvlüo d e Fazen­

da da Prefeitura Muntcrpal de Nova lguasaú, Estado do Rio de! 
Jane ro, p ~r orde m do Es mo Sr. Prefeito, 1 

Faz uber a lodos os que o preaen1, e dital virem ou dei, 1 
conhec1menlo t ivere m q u t>, nJ dia 2 d e leYerelro pro :l:lmo lulu 
ro à i 14 horas. nn O,p , 1IJ Público desta Prefeitura, s cr.á veo· 
,uda cm h.u ,a pUbl e~ . ..:11111 a presença do sr. Enc:ur1;.gado ch,ti l 

.., •... 
Co manicam aos s:us diallnto1 aml101 e fregueses que 
insta laram no seu escritório o aeniço de loto11'llc•, e .. 

peranJo muecer a preferencla de todOI. 

Raa Oetalio Varc11, 51- Tel 31'- Nowa lcu116-E. do llle 

Servlç11 Ex1c1n,s da lnsptlona de Rendai, uma egua de cu, 1 --------------
' scur. . "'ªº d r<ll,l bran,a, l< rrada da mão drreila e P! d:~ellO, '1 Moinhos Nova )n11arú Ltda. 
~prcendtda n;\ v a pubt co, _~linlor m.: con~la da gu a n sg_, d, a- ~-
12 d o corrente, a qu,n, m,1 ir lance olcre«r. E, p.ra que iodu,, AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇO 
, .. s ln le1es~ad1 ~ tives,em cr,nheclmenlC'I, mandou lav1.tr o pr, - Pelo& mt:nores pn.•ços oferece: J,/i JJ,o • • g,do, ~ i lllo 
·ente EJll•I, QU< se,á publ C•do e ahuao em _lugar de co31um, 1'""'" d• tuúu• us qNOlidatús, fub4 grosso (r,oqMnros}, 
Dado e p1<1ts1<JO n1,;st:1 c1d;11J~ de Nova l~uissu, ao1 v1n1c e ou, /ubd anl1!!rul ,f,-bd angú, fubd ,,.;,,.osa,cr• .. * arroa,• lte. 
Jla• do mês dé' j~n<.!1r, ,10 ,rno de mil novc::cnt 1:s li! q~.Hi:nt;1 , _ 

0 e Eu u~,.,u <.u,,1,.,,. A·1drark, Olrclal Admrn1>1ra11vo' K" ÚN,COS DISTRIBUIDORES: 
,: ;.i.10,;a·1e1. E ,u, N nberl > Floamore Marques, Chale da l)r Caao LoureiroE:xporladoraLlda. 
visão d~ Fazt?nJa, o sub, r ·"o e assino. 

l) v,•ão d; fazend , 28 ~e janeiro de 1949 RUA DA CONCUÇÃO, 111~ Tel. 43-6304- llo d• Jo•eiNI 

Nvrbtrl, rin1u11(),e J/.4•1111ts - Chef~ da Olvlsao dt fazenta 

::!!!C~_!!t-t~--=E=---V=---_R=--=------==O=----::L E T 

JOAO CONCESSIONAR IO 

tfE#OAS 
R- Cl\~D050 

A PRAZO 

Rua 13 de Marçu, 48 • Tel. 278 • Nova lgnassÚ' • Estado do Rm 



Rotação de cultura nos trópicos 
-------~=----------------------• --- •------------------1[10 /1.: e. MARCONDES oe MELLO Um Produto da INTERNATIGNAL HARVESTER CORJBO DA UVO!alA ::;·::;;~;::;:~;, ;;;:;, 

~·i;!iU•M!IMiJiU:•~i:~EJ::~~'.li!~v:z~:r:r~rc/JiM·W·l+t;k• :i:r ~~~.5cul~\:0·t,:''.~ec~;.~~c.º 
mente no mesmo loc,I. A 
6n,lid,de gerolmente •dm, 
tid, ~ • de que •e utiliz,m 
os nutramcotos cx1-tc1,tcs no 
Jolu m2i1 cconomicJmc,tc r, 

Red. e Oficinas : Rua Bernardino hle!o, 2075 

A ~U XXXII NOVA IOUA' SÚ (E•lado do Rio), JO oe JAN 'IRO DE 19'9 

Vista uma camisa da 

Alfaiataria Sa tos 

T•fefone, ISO 

N. 1.663 

11 

JO mesmo t(mpfl, m:.ntcmo 
o solo cm con,:i~õ:, m11 

fivorneis do poo;t<> d, vi,t. 
6 ,1c o, quim,co e biol6.;1cr, 
podendo de,n nuneiri 11, n uma esrcrinç, de ' btrr m, 

U lhor:s colheiti•. O •i tem• 

E OB.GULB~·SE DO 
SEU BODI GOSTO 

particulu de roução • scr 
adotado depende do tipo de 
10!0, bem como do conter 
da csploução ogrlcolo. ~er 
ino dizer que o horticultor, 
o pomicultor, o phnudor •. 
de ,lgodão devem c,da um 
seguir um particular ,i•tcma 
de rotação. O ,i,tcma d, 
cultivo cm rotação ~ um 
verdadeiro contraste com o 
de cultivo. Neste ultimo 
sistcm~ os solos mais cedo 
ou m•is urde m,nifestam 
sintomas de esgoto mento co­
mo 1c pode ver pelo decr.!, 
cimo da produção devido 
geralmente em parte • !Jm, 
proporção de nutrimento• 
assimilavcis e cm p>rtc 
uma e,p.!cic de d<ter i, nção 

Faça bole mesmo uma visita à 

Alfaiataria Santos 
1l maior e melhor casa de Nova lguassCi 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 1968 
TELEFONE, 280 - Nesta cidade 

•.::::::=====================::::::=========,::"~ do solo, tendendo a torni k 

Rações Atômicas 
As Rações Atômicas são cuidadosamente preparadas. seguindo-se escrupulo­

samente os conhecimentos clenllflcos e as experlenclas pr#trcas. 
A fim de assegurarmos aos noasos criadores e fre~ueses rações balanceadas 

numa base constante. não sujeitas a frequentes mod!flcaçô:s devido â escassez de 
cerla, forragens na época atual. esculhemos como fatores constantes o milho amarelo 
ln1, gral e o ba2•ç1 de ceva1a sê:o (desidratado), 1. é, duas forragens rlqulsslmas em 
elementos nutritivos de alto valor. Enriquecemos a mistura com outros Ingredientes 
valiosos, tais como sais minerais de Pratl e, para a avlcult1ira, complexos de vitami­
nas, especialmente A, D e O, das quais carecem as forragens n1clonals em geral. 

Enquanto o milho, nas suas varias formas de preparo, é conhecido, há sé­
culos, dos criadores de aves e animais, o bagaço de cevada sêco conquistou o seu 
merecido tugH enlre a, nossa• forragens. há poucos anos apenas. Hoje, êste produto 
está sendo aplicado com grande sucesso, por Inúmeros par llculares e cooperativas, 
que f cam tão satisfeitos quanto os seus colegas estrangelro1 que jj o empregam há 
derên1os. O ba~aço de cevada sêco possue uma composição qufmlca cxcelonle. com 
25% de pr_otelnas, e alto teõr d e gorduras e carbo-hldratos bt mamente dlge:lvels por 
aves e animais. 

dc,fnoravel cm qu,lqucr 
um dos seus ><pretos fl,ico•, 
qu{naico, ou bic,lógicos. A 
pratica dr. cultinr difcrcn 
ccs phnt2\ cm sucn,io ,i,­
cematicJ nn me•n1n ~olo I 
o fruw da ob,rrv.çã, t d, 
cxpericncia. ,\lgum" cl a, 
v2nt1gens qui: pt'dcm '" r 
obtid.s com • r<' toção ,1,, 
culturas n:io estão aind 
bem e•cbrecid>•. P,,dc"!ln• 
mdhor comprecncl,r as ra 
zõc; que a ju tific101 pelo• 
seguintes motivo, : 1) Mu 
dança du esigencias indivi 
duiis das pi.nus com rei, 
çâo ao!i ptincipai, nutrimtn 
tos, vi\tO CC'mo ncLi todJ• 
u phnt:is exigem :as mcsrr.2, 
qurntididcs de nutnmentn·: 
umas precisam m,i, de (6, 

1 
foro, outras de po1,1~i", ou 

· eras de azote,; z) M,nut<n· 
ção de um suprimento d r 

• mat.!ria org,nic,, sem dúvi 
,: J, muito importante, pr:n 

A, raç6H V-1 • V-2 destinam-se a pintos e galinhas e são dadas secas, ao '.l 6 , 
lado de um bebedouro dagua limpa. Querendo, a ração pode ser dada umedecida. J cip,lmcnte nos tr picos em 

A rªção V-3 é para sulnos, especialmente leitões e fêmeas em eshdo de :!! que l de>truida com gr'"d '" 
1?<>1açãn. Para a cnRorda, junte-se mais 10 k. de mandioca por saco de 35 k. de ração. 1· ener<;i• pel.s ,çõ:s climhi 
V-3 é um concentrado a ser dado puro, ou misturado A alimentação costumeira em X cu; 3) Mrnu1crçio dn ,oln 
proporções que ficam ao critério do criador. !'referindo os porcos a alimentação u~e- t cm bou cond,çõe, H, ic.-. 
decida (querendo, ligeiramente fervida), a V-3 pode ser preparada de acõrdo. Em af- " d · 
guns casos será recomendavel, inicialmente, juntar y.3 , m pequena quantidade ao ? poi,, pda p resençi e m,aor 
alimento h&bltual para adaptar os animais ;1 nova forragem. Í qu•ntidadc de humus, é rrai• 

.~: A ração V-4 destina-se ao gado leiteiro. estimulando conslderanlmente a ~. hcil O um,z~namrn!o de 
:} produção de leite. Emprega.se aêca, dando-se, em seguida, água limpa para beber. ; ,gu, e umb.!m inrnor " 
·.{.· fica ao critério do criador molhar 3 ração, caso os seus an,mals o prefiram, reco"l~n- ; torna o tf,ito d, crcs~C', 
',• dando-se dar V-4 às vacas leiteiras também na estaçao de puto rico, a fim de aumen- .•. bem como do oc,rretamrn-
, lar a produção de leite ainda mais. Em certos casos é aconselhavel acostumar o anl- • 
·,· mal à nova ração, dando-a misturada ao capim ou cana verde cortados por algum \' to de nutrimento s P e I ª' 
:$ tempo. ' J ,guas du chuva•; 4) M,nu• 
i As Rações Atõmlcas aumentam o apetite e a produçlo das aves e dos ,nt. y tenção do so lo constante-
/( mais, dando-lhes maior reststencla contra as doenças. A Ih, de estimular ainda mais )º mente protegido por cobcr 
.,. 1 absorção dos elementos nutritivos pelo organismo anlm ,1, oferecemos as nouu :~ u veoeul, 0 que é de in 
:;: raçõ" moldas e cuidadosamente preparadae. Oa sais mlnera•s Pratt e as vitamina~ A, , " 
7.i D e O garantem um máximo de valores allmentlclos e re!,rçantes. f d i,cuti9cl vrnt>g<lm com<> 

Não julguem as Rações Alõmlcas pelo aape to d 1 ·rente das raçõ,s comun1 .i: meio d, r r otq;ê o cou:ra 
ou porque 0 • animais, em raros casos, nlo H aceitem logo de tnlrlo t Acoslumern,nos • ,ção do s , gentes n>turai• 
à nova, saudável e eficiente allmenlaçlo e o, resultados ,erão os maio sallsfatórfns ! q ue t endem a d csagrcg:I lo 

1 
Exlfam sempre V-1 e V-2 pua aves, v.3 para sufnos e v . 4 para o g,do t pela croião; sl Si,tem,t iz,çio 

do forne cimento de u o to 
J"R"OUT"S 01\ (!ll\ , P"RRl\GE I Rl\ L TOl\. à, plantas, princip,lm rnte 

1 
quando h;I introdução d, 

u N I e o s D I s T R I B u I D o R E s uma lcgumino<a no proces<O 
de rotação. P a r a muito• 

1 r ma- os e ou t ,· n 2gricultorcs nH regiõ,s tro 

O pic,i•. o proct1 <• de r n t.1 
:(1 f. çi, nãn I en,;; ,dn C"m f bo• •onud,, princip, lmc~te 

• .•. pelos que con.i~rr>rt, cc m · 
IIOVA IGUASSU E. DO RIO {: "tempo perdido" um ce,co 

~· númern de me••• em qu, " 
•..a.J4H~IJIG,'..-i9~- ~Q Cl...t..2! ... .,.~~~-;i-:-:--;.,.....-:.~-.~..-;~~-~-;.•·x~;,, lo 6c;a e.mo qu .. p.11.1!i 

o 

D Esta Marca Significa 1 

Produto da INTERNATIONAL HARVESTER 
IMUIIJIIATION.t.l 

N,UYlSTUI 

Faça F.STA MARCA - o slmbolo aqui ilustrado - o 
seu guia quando tiver necessidade de adquirir prodo­
los com êstes fabricados pela lnteroational Harvester. 
É uma nova marca para um velho nome, conhecido 
em todo o mundo - INTERNATI0NAL HARVESTER. 

Peça-nos informações sem compromisso. 

eoncessionarios nesta cidade 

Alberto Cooozza. S. A. 

LOJAS LA CAVA 

Gamaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

t,ficlnas de montagem e consertos 
Serviços de conservação a domicfllo 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2397 

Rua Mal. Floriano J"elxoto, 2399-Tel, 325 
Nova Iguassú Estado do Rio 

,..: .. :...:-:-:-:•·: .. : .. :,.: .. : .. :-:-.: .. :-,..,"-: .. : .. : .. x .. ,:...~,..:~, ... ~, ... : .. : ........ ,-....,. ... ~ 

sado oo que concerne á 
produção ,gr,c ola economi­
c a. Ad m itindo que ui fato 
,e po<» d u tm alguns ca­
~o~, é entrcunto ntccs,ario 
con~idtr:ir que esse "ttmpo 
p:r Jiuv" ,! empr,g1do no 

importante e iod,speosavel 
mister de contribuir para 1 

conscrvoção do solo, ubco· 
do·1c o rclcvon!t papel que 
nesse caso dcs:mpenha 1 

(Conclue na 15• p6riaa) 

-
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